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AVISO Nfi 124-Cii/H
2si 10 de seteiabro da 1SS9»

Senhor Hinistro:

Passo às mãos da V.

xa, versando sobre frei MA;

de Pilosofia do IjuíyHS.

ou^a, a Informação ane

l>-.retor da Paculdado

T^-c,

●w»

Aproveito a oportvaiidaãe para renovar

V, Exa, os protestos da lüinha alta

sideração*

a

o distinta cc'.estima
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Ao Exmo. Sr.

Deputado TAESO DE MORAIS DUIRA

DD Ministro da Educação e Cultur^

INFORJ-IAÇ::o NÍ2 267/óy/SNI/AC, de 6,s.69 -
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Referencia:
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Informação nü 1910/S/102-M3-CIE de 29 «lUL 69»
: CKEFE DO SNI

♦

0 frei MATHIAS de São Francisco de Paulaj cujo nome verdadeiro e I-IA-

KIO 0S(5rI0 MAHQüES, é diretor da Faculdade de Filosofia de IJuí
criador da Fundação para a Integração 0 Desenvolvimento do IJordeste
do Estado(FIDENE)* Esta entidade ainda não existo juridicamente,

bora a Prefeitura local jã lhe tenha concedido 70*000,00©

4 Z - Kuito ligado ao prefeito localCiJUÍ), q.ue também é contrário aos pri]2
cipios revolucionários, frei l-IATHIAS aproveitasse da sua condição de
diretor da Faculdade para promover subversão nitida, intensa e con

fessa* Reime jovens do interior do município em sua Faculdade,

de permanecem 2; a 5 dias e recebem^erdadeiras catequesej^.o
Como diretor da FIDSNE percorre «^grunicípio pregando
tra a atual conjuntura polític:u^

1

o

V

i

\

i
on-

^'laversão con
í

i
■>

3 - Na Escola Rural "Assis Brasi^.^ de I ,
técnico para agricultores, ^ngregando alunos de noventa munncipioSv

i de seis meses e funciona com verbas do convsrm.o

por frei MATHIAS ©,

iidamento um cursooou, esoa e^

r.

Sua duração
ÜSÂID© Todos os professores foram indicados

*

lizada no dia 21 de junho do corrente

como professor KARIO OSÒRíÒ
órgão do Diretório

i; « Numa reunião da FIDENE

em que frei MATHIAS apresentou-

QUES, foi distribuído o jornal "A PRESENÇ..

gSeiíco JACKSON FIGUEIPlEDO, da FaFi IJÜÍ (anexo 1).

Í5
X

MiR-se

■, N Aca-

í
\
f*5 — 0 Pe JOSá JüNGBUI, vigário da Paróquia de Natividade, em IJDI, conygi

dado pelas religiosas responsáveis pela Escola Normal Sagrado Coração

de Jesus, para ministrar naquele educandário ura curso de filosofia,
distribuiu entre as alunas as publicações "0 desenvolvimento do ca

pitalismo" (anexo 2) G "0 desenvolvimento do socialismo"(anexo 3)*
Na comparação entre os sistemas capltalis*- e socialista nota-se

tendência subversiva das aulas* Alguns trechos são nitidamente ;

/

l ■t

. V 2.

xistas, a linguagem adoua os chavões concuiistas e os quostionári
contem, demonstram a intenção da desmoralizar as bases do nosso

c s

que

sistema de vida* C

I co;?.! F ' '
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PHES3NÇ

esta'altura do ano, estamos perante^ a possi-
.●■bilida.de de . uma aníílise^(e possivelmenõe au
to-análise) de como está sendo conouziaa /

■ nossa vida dentro da Universidade como

tituição global e,eí3peificamente,dentro-
■nossa Faculdade de Filosofia.
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Com mais um jornal e aj
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Lenemos(. . .) q.ue- inventar nuestra
. própria existencia( .Penemos que aliar o
descobrir la trajectoria necessária de
estra vida,que solo entonces,sera

'ramonte nuestra". (Ortega y Gasset).
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verdade-●. N2 -A«
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A vida do-universitário parece ser ■ ,
muito especial e "extra",se considerada a
ínfima percentagem (0,85í^^ - conse¬
gue ascender ao ensino s^uperior.

i I. p' - /●
, \ 11

\

Junho / 1969«

Hao podemos,poib,esbanjar essa opor
scurso de mais umtunidade.E apos o ti-a _ ^

mestre,0 de um semestre cora exige:Qcic.s espe
' ciaio dentro do nossaírealidade,nao podemos
nos reouso.r a uma análiao do.:.,ossos .avssiços

■ (Cont. p 2)
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(

oco cuo 0 Diretório A-.

n: íT.ais existe. O D. A. cessório 'cultura geral. 2 o D.A.

nada'. Estudar na Eaculda--:,v portunizi aos estudantes de cada‘ cu:’*

Para ser usi ’oon proí ó0 G s 0 ir ne-

0 -^cadcn^ioo no:

n<iO

:de n.To pode se resumir era assistir.'..;,so óaírca. daqueles seus limites pa -

é preciso algo ir.ais. -

alta unido, ambiente uni^í^ersitá-", ,v

'rio cm nossa Paculdade,. ..

'avrlas ra estuciarcm algxima coisa ^ 3 I●ns )

* viverem DU*uras coisas.

0 nosso trabalho nes;e primei
semestr.5 so carateriza pcl.r prcocup-a

Estas são algumas da afir r-:pação de iazer"coisas
mente p.j.r fazer,
ro sont'ldo, tentando ver os seus rc-
.ais mot-Lvos. . Acreditrmos ouo monha

O ●●l ,é

ii

na O s^impies -
mas com’ um vcrd.idci

\

;maçce3 que ouvimos seguidamonte - ●

'nossos colegas. Concordamos qué é
i

-mais vaiar fazer algum, trabalho que
■■j se .ache realmente necess.'rio

fazc-lo simplesmente para a promr^cao
■ ‘ do ■

bém. gran'-:e
soa hum.rnu,

'necessário maior união entre os -r...

'universitários Ijuienses

CO cue)

que P-e..

■cisamos alguma coisa mais, do qua''''.,-

)

acreditamos qua.
valor

nome, 'O KJ 01.1

Cx *prGiTiOÇ-íO ca p.es —
cm nossos trabiinos*ísimplesmente assistir aulas.

-Cuanío à priffioira afirm- (oor-unid^aes ir.?ort.r,dos
pão podem.os dizer'.pae enquanto fazer a]qp;mia coisa e por’ isso mosme-

;n..uvcr .alguns acadêmicos interes-,
I sadOG, que acreditam na necessida jun^mcn.iie conosco^ vonna

I dc do um D.A., existirá^o Diretó- ' qu ● preois.am ser feimas.
l ^ Adiantamos já, que

,j rio Acadêmico Jackson de Pigueire ç^^ado pari o segundo s
ído, que r.ão 6 apenas aquela sala,^ ■-
\ ■ : ■ ■■ çao a -Cultura 3rasiieira.
\ r> mesa de ping-pong,-.nem o rãdio..

Quanto ao "o D.A. não faz ,

;nada",, queremos lembrar.-que o Di-;

’otôrio.;.são todos os estudantes

|o quo_na^medida ca que alguém se- '
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SECRETO
MIITI3TÉRI0 DO EDláRCITO

GOMISSÁvO DE IITV33TIG.:iCryO SUl'^^RIx^ DO BXÉRCITQ (CI3:]b;1

Cl S Ex

/ 19 _69ABRIL29 /:0789PROCESSO RO - DE

0 U A. L I F I C A C ;T 0

I :T D I G I A D 0:

MÍRIO OSÓRIO MARQUES- 1'TOMS:

- N0Í4E RELIGIOSO; FREI MATHIAS DE SÃO FRANGEOD DE PAULA.

- FILIAÇ.^O: Francisco Dsório Marques e Maria Ignácia R. Marques

22 de janeiro de 1925- data GO 1IASGIME:íT0j

- ILíGI0UALID.^.DS; Brasileira

IIR.iLID..iDE; são Francisco de Paula/RSAT

- ESTADO GIVILs

- RE3ID.E: IA: Ijui/RS

- PROFISSHO: Sacerdote Católico (Ordem dos Franciscanos).

- OUTR AS ATIV]p.-.iDES: Exerce as funções de Diretor da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de IJUÍ/RS (F^I).

- OBSERVACOSS; Não foi sancionado pelo AI-5, até a presente data.

SECRETO
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'^07891J

MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

Rio de Janeiro, Guanabara
Era24de Abril de 19^9
Do Chefe do Gabinete do

Ministro do Exército
Ao Senhor Presidente da

C I S Ex

OFÍCIO nr 3 D2

AUTUE-SE E DISTRIBUA.se AO

RELATOR.

Rio-GB, r de

Assuntot Remessa de docu

mentação (PAZ)

Anexo; Documentação
TO5 Tolhas.(Prot Sec 44^
de 17 Abr 69 - GME)

com

u-

GEN PRÉ$IDEÜ DÁ CISEX

Incumbiu-me o Senhor Ministro de remeter a VEx a docu

mentação anexa, referente ao Frei MATHIAS DE SÂO FRANCISCO

PAULA, Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

Ijui/RS, solicitando que essa Comissão proponha as medidas

DE

de

que

o caso requer*

Ht

.,Bda ^ALDO .fÕ^
/ *Thefe I do

LUIZ :aldera

Gabilnete /
Gen

íiraíriliídnnAlí l '● l u

úi

00^14 2 iI

23AC.1S9
I

i-íumjuoi.n 1

*1

CO!\l? ÍLW
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●IIUO TEPfO 00 lXÉRCJTO
G‘.:vt,v ●'£ r-.o ministro '

C I S £x

■f V.C .■? 6 JC«7

D078S.
» V

-C» r o MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

ril EXÉRCITO

mARTEL.QENERAL

S,,M,-,2a._SEÇÃ0,	

I^rto Alegre,.. .RS, ^ Abr 69

Do Cmt III Sx

Ao ExmO Sr Ministro do Exército

Oficio nO 6/ E2

Assunto: Faculdade de Filosofia

de IJUI/RS - Frei MATEIAS

Referencia: Rd nO 50~D2/Circ de

10 Fev 69

Anexo: 1 (uma) Ficha Informativa

em duas vias%

1* Em cumprimento à determinação constante do Rd nO 50^D2/Circ

de 10 Fev 69, remeto a Y Ex& a Ficha Informativa de FREI MATEIÁS, Di

retor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de IJUI/RS (FAFI)*

2^ Este Exército é de parecer que:
a. Seja instaurado Ihquerito pelo Ministério de Educação e

Cultura, com urgência, a fim de serem comprovadas e denzm-

ciadas a opinião publica as graves falsificações de ensino

que ocorrem na FAFIm

b. Sejam adotadas medidas no sentido de obter o imediato afas

tamento de Frei MATEIAS, não so da FAFI como também da re

gião*

c. Seja vedado a Frei MATEIAS o exercido de atividades rela

cionadas com o ensino*

3* Informo a V Exo< que êste Exército não julga conveniente, de

momento, a suspensão dos direitos políticos de Frei MATEIAS pois,

alem de nao constituir punição efetiva para o citado religioso, iria

transforma-lo em mártir, facilitando o proselitismo e mobilizando o

clero contra a Revolução*

T

(
Ov J _ -Li:: í

cm EX ALVARO ALVES DASILVA BRAÇA

^ CMT III EX

fSECRETOJi



fWt)

iMi
V

C i s

OGvSa
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

QUARTEL GENERAL

E M G - 2a SEÇZO

i. DADOS

NOME: MÁRIO OSÓRIO MARQUES

NOME RELIGIOSO: FREI MATHIAS DE SÃO FRANCISCO DE PAULA*

NACIONALIDADE: Brasileira

NATURALIDADE: SÃO FRANCISCO DE PAULA/RS*

FILIAÇÃO: FRANCISCO OSORIO MARQUES e MARIA IGNACIA 5. NÍARQUES*
NASCIMENTO: 22 Jan 1925

PESIDKNCIA: IJUI/RS*

ENDEREÇO (CORRESPONDÊNCIA): Caixa Postal n.a 201*
PROFISSÃO:-.Sacerdote Catolico (Ordem dos Franciscanos)*

de Diretor da Faculdade de >^íioso-

fiat Ciências e Letras de IJUÍ/RS (FAFI)*

c

● Exerce as fimçoes

2* INTRODUÇÃO

- A cidade de IJÜl/RS ê, na região, im polo e um foco de concentr

ção e irradiação de opinião publica* Por
mo comunidade e ter sido, desde sua origem ate um passado recente
uma comunidade isolada, o povo de IJUI e ingênuo e de boa fe, mui
to vulnetãvel à pregação demagógica*
Tem sede naquela cidade um grupo de religiosos "capuchinhos ,

tencente à chamada "ALA PROGRESSISTA" da Igreja Católica, cuja

curta existência co-sua

O

per

atuação, durante nove anos, vem progressivamente aumentando
as

das autoridades responsáveis pela Segurança Interna*apreensões

0 referido grupo ê liderado por Frei MATHIAS DE SÃO FRANCISCO
DS PAULA (MÁRIO OSÓRIO MARQUES) - homem de grandà^ capacidade de
trabalho, auto-didata, conhecedor dos homens, energico e pers

nalidade frustrada como sacerdote - que exerce as funções de JX-
rçtor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de UUI/R^
A citada Faculdade ê estabelecimento particular de ensino, possue

demrtamentos em SANTO ÂNGELO e CRUZ ALTA/RS* cobra a anv^ad_e_d6

NCr$400,00 vor aluno e recebe subsídios da comvanhia americana	

FORD e do Govêmo Federal através de bolsas de estudo*

O—

miMM í
liiiJü
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FICHA INFOHMÂTTVA DH 2IAEI0 OSORIO LI/müB3\f-
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Nesse ambiente atua o grupo liderado por Frei MATHIAS^^CTjjas
dencias não podem ser nem mesmo classificadas como coTroanistas;_,sua

da destruição e da des~

ien-

í

caraeterizaçao e de uma filosofia do caosy

crença em tudo, Á maior parte da comunidade de Uül se preocupa e^
atuação desse grupof porem seus lideres evitam opor-se a eleateme a

/

Âs autoridades mi 1itares responsavais

procurado^ através de um trabalho de persuasão^ contatos
cológicag
evitando um choque frontal aue ■proporcionaria

ma tem

e A.ção .

vela Scauranca * w

í

anular os efeitos da ação desenvolvida pelos ”cavuchznhos_%-
0 surgimento de reli-

e facilidaria o proselitismo.tf

qiosos *^rlartires

3, ATIVIDADES DF FREI MATHIAS

- O nominado e um dos mais destacados membros da denominada

dn. Tqrfíin. Católica, na eidadp de IJUT/P^, ererceJi-

t7 ALA

SI
FROGRESSISTAO

Faculdade que dirige, como tombem f

Ê o li der do ^GRUFO D_E_
do grande atividade nao so na ^
em diversas oraanizacoes coiminitarias.

FREIS FRANCISCANOS‘* que atua na cidade e utiliza a FAFI (Faoul-

dade de Filosofia de IJUI) para atender os interesses desse grupo,

- Em 1963s, colocou a FAFI ao lado da União Nacional de Estudantes
CONE) e p>atrocinou» com o auxilio de uma equipe desta organizaçãO)

●>CENTRO POFULAR DE CULTURA**oum

**CEF!TRO
n ;

^ Em um debate público realizado entre os componentes desse
da elite intelectual de IJUI» contrários aos desmandose membros

vigentes, o nominado defendeu a circulação do jornal comunista^
BRASIL URGENTE** j, editado no Estado de SÃO PAULO, e rogou bênçãos

U

para o mesmo

- Em 1963, a Direção da Escola Normal Sagrado Coração de Jesus, de
IJUI, constitui da por religiosas, proibiu a admissão dos_JYeis_
FR/NCISCANOS ãaauela cidade, inclusive o nominado* no Qjzgdro ds^

Professores ão Eãucandario, vor serem suas idéias consideradas—

cy

■perniciosas ã formaçao das alunas,_

Essa proibição foi mantida ate os dias atuais,

Eã 1963, no periodo de 27 Abr à 5 Mai, o nominado participou do
]Q FESTIVAL GAÚCHO DE CULTURA POPULAR**, realizado na cidade de

—— ; ■

IJUI/rs, sob o patrocínio da UNE,

- Em 24 Set 965, o nominado realizou uma conferência na cidade de

SANTA MARIA/RS versando sobre o tema **CULTURA 'E UNIVERSIDADE**,_rui
mesma uni-qual deu seu conceito de cultura, dizendo dever ser a

versálizada e não somente ficar à merce de elites que vivem

casteladas" e que não ouvem o povo. Falando sobre a Faculdade de
*’èl es

en-

filosofia que dirige (FAFI), em IJUI/RS, informou que nela,

'i bem ido ao povo, tem auscultado seus problemas, reunindo-
.Y,. .<, -- posteriormente, professores

^■V a

cem la¬ce

bradores, com agricultçfefi
e alunos debaterem õ apresàniáaóê■-£55
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- ASSOCIAÇÃO DAS SENHORAS LA PABÔQUIA DF SÃO GERALDO
- COOHEJRATIVA TRITICOLA SERPJíNA

- C0PR3IO SE.PPJIJO (único jorríal de IJUI)

- RADIO PROGRESSO (a mais potente da	
- INSTITUTO MUNICIPAL DE FNSINO RUPJ>X ASSIS BPJíSIL

- IREFEITUPJl municipal^ ■			

região)

- 0 marginado fornece condiíçãoj alimentação
da ^Associação des Lideres Pairais

e pemoiie aos rr.embroo

qua são reunidos nas depender.^
cias ãa FAFIs durante dois ou tres dies^ para receber sutil dou

,'0 as-paJestr&s de real intere!.>s^s> parn.tr:^nação subversiva^
CS agricultores o

- No setor da ●^/^SOCIAOÃO DOS LÍD3RES DE BAIRROS.

cipal do marginadOi e feito no sentido do descrédiz

s>

em .r● V

o esforço prin-^

0 da autorida- ?
'V

de constituidus realizado cm pequenas classes»

0 movimento^ aparentemente, q de grande alcance
dade» procura incutir no LIDEE NE BAIRRO -

social; na reali-

ge^ralmente um homem
rude e ignorante a iãeia de que somente ele e autentico:

, o delegado e o secretario são sempre ^alienados
o prefei-'

‘'opressores*^.
to

A doutrinação e inteligente e feita com sutileza^

- Aí autoridade militar da cidade de IJUI tem sido pro irada por pes-CZi

coas de expressão da sociedade, reservaãamente, as quais lhe vão

confiar seus cuidados com relação ao “GRUFO DOS FREIS'FRANCISCA^
NOS“, senão que, entre essas pessoas, encontram-se religiosos e

reiiqiosaso Buscam» nesse contato ac.CLjieucriar \

barreira contra o trabalho que vem senão realizado pelo marginadOo ç
IriStcdos

um azi

O
t

a realizarem suas partes na tarefa solicitada, mostram^

se temerosos e cheios de cuidados, dizendo que “CS COMANDOS DA

GUARNIÇÃO PASSAM, M/íS 0 FREI MATHIãS FICA“^

~ a FAFI recebe subsidias da companhia FORD,
de autoridades

çuarudo da visita

americanas aquela casa de ensino, o marginado man^ .

dou retirar, as pressas, cartazes e slogans subversivos que enco-

Nrem, permanentemente, as paredes da Faculdade» ‘

0 estudante JOSÉ FEDROTTI,
Congresso da UNS realizado

no sido preso naquela cidade,

gistradas^ Cabe aqui

instrumento de coação, senão que os membros do Diretorio Acadê

mico JACKSCN NE FIGUEIREDO são sistemàticamente, liberados da fre- ;
quencia,

Fm Jan 69,

da FAFI, foi mandado por Frei MATHIAiS

em IBIDNA/SFí Tendo o referido alu- '

suas faltas as aulas não foram re-

ressalta-r que a frequência as aulas e

ao

outro

o marginado preparou algumas moças dn

contatos com Jovens ofici-'' solteiros da organizaça
sediada em IJUI,

F/J -N:ra, em

do Mcerxíito

Oí/K

%

«»
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\

0 nfleto ^●PRESHNOA

redop da FAFI^

^As sim e que;>

do Li reto ri o A.CC Icmico Jao7eson

Oi, jTuòI z ca o

:o Acadêmico

de guei^

eeguinte:

ou a

de Fev 69,

a partir de 1963,

na sua folha dois

o Diretórí 7●^^ o o

se dirigir numa linha politica

" H de se ressaltar. toilbem,

‘'SeJojnos capazes de sentir,
cometida contra ^alguer

Sao aneeoadas

o pensamento covistante da foll

no mais profundo, qualquer injustiça
CH3% .

’SFNCã‘^ ■

6;in
i-w

em qualquer parte do mrundo^
esta Ficha Informativaa

03 exemplares do ti
A

c:c? Out 63, Set 66, Abr 67,
ografada distribuída

Abr 68 e Nov 68,

pelo' D* JACKSQN H3 FIGUFIRTBO
a TCHFCO^FSLOVAQUIA

03 H^UoAo 'do que a üESSo

alem de uma nota mi~

Bob o ●d

C/Í. «●

VHRSS3Ã0 àtul o
(f

(23-3^ 68J, nota essa que maisataca

levando-
e<? em conta a influencia funcional e espiritual do

●s ^

uaãemzco, 'edesuvor-ser.
argi^

nado no referido Diretório A
probaúíliãaãe

com qran ,r>

de certeza. que foi mais um passo dado pelo mesmo
para testar o A I 5^

~ A revista

'era ser nitidamente

rente ano publica
eCH Ã VIDA ●>

ii

VOZFS", editada na ciãaãe

<2 subversiva.

de PFTRÓPOLIS/.PT que ãemon-

sua edição de Janeiro do cor—
o artigo ‘'IJUI: QNDN 0 FQVQ ASSmmr

que cita o marqinaãOr,

em

CÇHFROinsSO

Q-Onseguijijman- .

da oomrunidade pela

em
dizendo aue

entre frades a leigos afastados

*0
í!

ver-se de pe

Bevolucão de 64

l

coNczusÃn

A. Faculdade Filosofia, CiSneiasde
i6eiras de IJUI (FAFI), sob

or, ent<zçao do é im 0,,nr-.f.
subversão^

a -»

^ S-r':.—Cenejça,l_jda ,
exercendo influencia sobre vários s^ÈJXces-da^aomimidc- .

de d,

A. esczstencia çIq qottupqão
'cribuição de bois

a formação de

na verificação da aprendízag,
sas de estudo e nos exames vestibzíTn-rf^,^

grupo, manimlóvsl volitioa

na dis-

conduzem.-

e ideològi-

em,_ i

um numeroso

çamenteo

':ET0'71
●»*

1W51
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sdLaridn.ir paiic- do pr-uidmna da áp,ii.; X..o ç,
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eta e.xagc-T-âria <panfielán.a'. E.n se-
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■(. r.UTecnte emposiada roricv;,p.d[,

jxrsilo oé uniã(. cirn o.s stH.'urd.u lií...,
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Pa;i'ce-;i(,s c{u«' rcstdc un: lirnr.cie

rvíjrecio nesía Cjuadi.i; o íOj;redc da
iacukiitdo cie cornpi tcT.drr a juven-
tucie de huic: .Nunca escuiecer-s<'

cios tempos d.i piópiM juventucic e
cio? .própiic.?. « no.s .rêiCa conK-iidos.
Ni'np;u«'m dí? oü.s veü-.etc !'o; taii .'ii>
)ÍAho cmar.Go moco. com tód.i eoc-
t< za. ilipocíii.i s< ri.i cjisc^m jC. qiií-
ze.síx- rii ;-;iif,

Miiltr.s coi.só.s U ii.am um outro .as-

ptcTu. SC os vcMhos- se c*.s'. ■ ss..ein

por C',mpit eiidor o duiarni.s, s-. forte
'.r.dõrmío. p.irlii.-n;ar a taJa j,'>-

v<-fn, por itidoic', aquèie cítcecíio de
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quaJquer .auimento,- que con vPzl.^n-
sia quase mágica obr;ga u.-n
mc;de ou uma moca a aípr

tevia ti custo. íyncoiuri pi

se è!os nu.Ti ceiio e;..:«dp
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('rlciiVa ye^hre me perdoe,
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(.●●'!;.(( uúo e ííia.
lie ipirni é então? ...

.'5\ rã que íen: gente smn coração
de victar v.oic crie.riça iríoccriie

t’ pede vin peclaça dt’ pão?	

●ui ruatu iiiiiries

0 (!:zes que a
Palavra coriirc.verildá ?d:lo i-.ire.e.:*

rança p.^ira ooti-os e para rouit-.';; ;m
oii temida, pr(ip5ua(ia oo 'on)h.;i;>;!a. prí.-í-.cníVe
inento do todos. Inriusa 5to» o."ridos j iStrr^a
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na, e as.-am, wrt^ne oon-.oi.sta i.'a.V

sentido "inicial” da verd.ide. Sítpuíi-.u. p:
inente. a mudança radical da.s cst.s.uury.s c-sO.n'
●po!iticiV.s:K'i.i!S’. tendo como o ..-aíte
a fVi-utação qualitativa no processo sevird .

Não se identifique revolução cr.tu bru ric.
que.s armados.
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eu Kuü
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le deaee morrer na rua,

:e a cidpa não e íuc
por apue você não prrjtesta,

rc-cé i.áo grita
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Existem revoIâlVAÍti rpãe rt.'. Í44.

H;-Vi'iuçã0sem uma gota de sangue
nao se imnfunde com quarteladas, "goniadas”
pes de E.ctacio: movimeniros p;v.>vüChCio.s p*'*'

Ihos, elas.se ou partido para apoderar-.se do F'>'^vr ç
lítico, mas sem intcnçá<> de mudar a "ordísni’* e"

' be/ecida A.s estruturas econômíco-pohiico-sc-«'.ais
permanecem. O mesmo barco, .. mesrno rumc'>,
nas com outro capitão.
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eccnômj.cos o políticos

ir.por ia lista

auto govorno, do Dusca autônoma da liüordade e

dos povos oprimidos

interessante notar, em nome de que se processa,

0 AUTODElERMIN/iÇnOo'

jlitoressante tariDÓn oPservar outro país çue em no-

palp-vras efetua uma da
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no destas mesmas

histerans referi:

maiores chacinas daas

\

inva.são americana no Viet-iTam,-. Haas

● potências-cuo parecem possuir sistemas político-econômicos

tctal',0 nto diferent-GGj agem dentro do mesmo espí^mtc, cem cs

n
Cl

mesmos métodos ,> A medida que seus privilógies j, sua doriinação

vao condo■contestados não hesitam em.preservar sua dormnação

pola fcr:;ao nu:aa incoerência total com.es princípios dc li

berdade:, que -dc.'^ 'nvergonhadameiito dizem defende

Pertencemos, nós brasiloiposj aos povos do 3- nun
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dOj os mais explorados e espezinh.adps

vemos pertencer à área de' influencia

dita hegemônicaAlinhamento este qi:.e nãc podemos aceitar,
Eiant-e- da evidencia cen
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r.do, de

do uma ou outra potôncia

do

que nos eeparames - a vio-

digo nelhcr, do nossa

exploração descarada do parto a /

rcnciaj a viclaçac dc nossa liberdade;

tentativa de libertação; a.

parte - qual a posj.çãc que devemos assumir?

brasileiros devemos lutar centra a dcminaçãc _e

incia, que se arroga c direito do nos defon-

0 reubar^ devemos, lutar contra exploração am.erica,na quo

cp-ie nos oscravizao- Hovomos repudiar a dominação quo se /
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Eôrça intoranoricana

nas ccncGssÕGS âG ninérios_i

nuna prcton de Paz (IcnErGzi-sG

vendas de ter-

sa.

Eenos una luta conum contra c inperialisno aneri-í

ao lado de nossos irnaos latino-anoriGa,nos j o
cano

- - - iguaincnz

do povo vietnanita e

conun nos /

contra a doninação - sinôni-

exploradosr. A luta dos povos

cu tchoco é nossa tanh .^n
africanos ^

A doninaçao que nos 6
deve unir centra a

nos de niseria

exploração,

fone, g-uerras e norteSo

todos cs explorados,
Tonos un conprcnisso

sen linitações de fronteiras<,

Nossa luta pela lihertação da exploração, da doni

conun,

naçao, luta

plo, poderá levar-nos a un enlate violent
essa que o povo vietnanita c tchoco nos dão exen

.__oG con os opressores

en que,eles persistiren na defesa intr

Llegios o

exata nedida

to de seus pri

na

ansigen

. V

Pirjso tudo podenos tirar una lição concretas 0 CA

AUlODETEatlINAÇãO,, PARA A IIBERDAPE POS POVOS /
NA LUTA QUE OS MESMOS E?íPREEN-

SEM CONCESSÕES AOS DOMINADORES,

MIIPNO PARA A

OPRBilDOS SO SERi CONSEGUIDA
DEREI'.5 COM AUTONOMIA,,.x,

Paclicação do D,A, Jackson de Eigueiredo -
23o8e68.-

Ijuí.

M

. ● 1-.

' \j

: -A V
.

\
s' *

'j '1 ●=y í' A V j >.



>

/V?Ti>Cb’^.S. i-2^/6 ^
i S €.

Vl
'..' :í.í-í'Ojl'ü.x-U'

r n ■" ■'I □ p<jn
h\\ ii

7^-^. V ’lr, j n
í >ü

1 ;
1 } !l

J
Xi! 3\f \ I

li
l

ÜÜL
●■ i

J
1

1
O

íhiajo üà meüo

Thiago de Mello, poeta, escreveu ês-

te ”Ato institucional permanente”,

quando se encontrava no Chile,

...19G4, deciicando-o a seu companheiro

de letras Carlos Heitor Cony. Há pouco

tempo ambos foram presos e deixados

em regime de absoluta incomunicabiii-

dade no Quartel da Polícia Militar do

Exército. Com êleS muito.s outros fo

ram presos: Flávio'Rangei, Glauber Ro

cha... Motivo da prisão: No momento

da abertura da conferèmcia da OEA,

participaram de manifestação popular

à frente do Hotel- Glória, erguendo fai
xas onde se liam: ”ABA.TXO A DITADU

RA” e "VIVA A LIBERDADE”.
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H Mas sobretudo tenhaArt. I — Fica decretado que agora

vale a verdade, que agora: vale vida, e

que de mãos dadas trabalharemos todos .
pela vida verdadeira.

Art. II — Fica decreta.do que todos

os dias da: semana, inclusive as têrças-

feiras mais cinzentas, têm o direito de
converter-se em manhãs de domingo.

Art. III — Fica decretado que, a

partir deste instante, _hav8rá girassóis
em tôdas as janelas, que oS girassóis
terão direito a abrir-se dentro da som

bra; e que as janelas devem permanecer

0 dia inteiro, abertas para: o verde, onde

cresce a esperança.

seu suor.

o quente sabor da ternura.

serr

fi
7

Art. X — Pica permitido qualq

● pessoa, a qualquer hora da vida. o

do trr,-'-; branco. ■

Art. XI — Fica tíecret2:do. por tíefi

nição, que o homein é um animal qir

ama e que por isso é belo, muito rr

belo que a estrela da manhã.

Art. XII — Decreta-se que nada

rá obrigado nem proibido. Tudo sor
permitido, inclusive brincar com os r:-'

nocerontes e caminhar pela:s tardes cc:-'-

uma imensa begônia na lapela. ;

§ úmeo — Só uma coisa fica proibi

da: amar sem. aihor.

Ai-t. XIII' — Fica decretado que

dinheiro não ptíderá nunca mais cem -

prar o sol das manhãs vindouras. Er j
. pulso do grande baú do mêdo, o dinhe^ ^

ro se transformará em uma espada ír.a

ternal pa:ra defender o direito de cant:^
e a festa do dia que chegou.

Art. final — Fica proibido o uso d i

palavra, liberdade, a qual será supriim
da dos dicionários e do pântano eng^ |
noso das bôeas.

A partir dèste instante a libsrdad ’
será algo vivo e transparente como u
fogo ou um. rio, ou como a semente c .
trigo, e a sua morada .será sempre ;
coração do homem..
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Art. IV — FiCa decretado que o ho

mem não precisará nunca mais duvidar
do homem. Que o homem confiará no

homem como a palmeira: confia nó

campo' azul do céu.

§ único ●— O homem confiará no ■

homem como um menino confia em ou

tro menino.

Art. V — Fica decretado que os ho

mens estão livros do jugo da mentira.

Nunca mais será preciso usar a couraça

do silêncio nem o.: armadura de pala-

O homem se sentará à mesa com

I
V

tl

1 ●
n

;

i

A t‘"N.
vras.

seu olhar limpo porque a verdade pas-'
sará a ser sei*vida antes da sobremesa.

íi

Art. VI — Fica estabelecido durante

dez séculos, a prática sonhada pelo pro
feta Isaías, e o lôbo e o cordeiro pas-

■ tarão juntos e a comida de ambos terá
o mesmo gôsto de aurora.

Art. VII — Por decreto irrevogável,
fica estabelecido o reinado permanente

da justiça e da claridade, e a alegria se
rá uma bandeira generosa para sempre

desfraldada na alma do povo-

Art. VIII — Fica decretado que a

maior dor sempre foi e será sempre não

poder dar-se amor a quem se ama e sa

ber que é a água que .dá á planta o mi
lagre da flor.

Ai-t. IX — Fica permitido que o pão
de cada dia tenha no homem o sinal de

r

t
l

Setembro 5/68
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Quando a imprensa é livre, r ■

acha opri- ‘

i,

Ano Ví
)

calúnia é nula; quando

!mida a calúnia é teiTÍvel. Tr

se

I

sorte a de um govêrno que ninguén

l: acusa cm público, porque todos c '

’ acusam cm segredo.

6:rjão cio diretório ceadê- |
^ ‘ icicIiEon de íigueiredo 1

nidade do íilosoíia,
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Proponho-mo a analisar uma reali-

Realidado
O paciro Camiilo Torres, 37 anos, fi

lho duma familia

lómbia, professor da Universidade nacio

nal de Bogotá, não é só um herói do

seu povo, mas um símbolo da lula re

volucionária da América Latina.

Em 19G4 êlc perdiai a cátedra por
tsr apoiado uma greve estudantil.

Através do movimento estudantil e

de suas atividades do sociólogo, entrou
em contato com o inovimento camponês.

Em maio de 19G5 lança uma convo

cação r: tôdas as forças populares para
. uma unidade em tôrno da Frente Unida

do Povo, onde se propunha um problema

revolucionário: reforma agrária, expro-
priação dos grandes latifúndios' onde, o

arrendatário campesíno é um verdadei

ro escravo, reforma urbana, planifica-

ção estatal da economia, estatização

dos bancos, companhias de segiu-os, hos
pitais, clinicas, indústrias de medica

mentos, televisão e rádio^^ducação gra
tuita para todos, a.té aos 18'-anos.

tomada do poder para o povo, até ã ●tíatíe do momento presente,

essa que atinge profundamente a cias.-.-;

do proletariado. A pobreza do nosso

povo, acostumado a ver nos políticos sa
cos de dinheiro, nos obriga refietir e
nos põe cm situação angustiosa, sem sa-'
ber como será o amanhã de nosso irmão

operário. De minha situação...

'istocrática da Co- moríe”.

Em janeiro de 19G3, o mistério cn

subido como combatente para o Exérci- ;

to de Libertação Nacional. E foi como ;

combatente revolucionário que Camiilo
Torres foi morto em Santander cm fe

vereiro de 1GG6.

Praza a Deus continuem os traba

lhadores acreditando nos homens de

govêmo, a fim de que não se torirem

prêsa fácil dos exploradores e mal-inten

cionados. Mas, é preciso que os gover
nantes se façam dignos dessa confiança

e voltem êles suas vistas para os

desamparados e jamais permitam que
se repitam os espetáculos humilhantes

das doações de gêneros alimentícios.

,.E’ -egado o momento da redenção

dt'r^ ,'j^-.,rio. E’ hora de terminar com
a inflação. O minguado salário que

recebe é um triste espetáculo que se
apresenta às nossas vistas...

A maioria dos operários recebe sa

lários insuficientes, "reduzindo as fa

mílias a condições infra-humanas”.

Existe ura "insolente contraste entre c

extrem.o mal-estar de muitos e a atoun-

àãncia e luxo desenfreado de poucos-

privilegiados.

O operário trabalha para o bem da

joletivldade. E’ o esteio do progresso
tacional. De seu trabalho nasce a

;randeza econômica da nação. Pergun-

amos, então, qual será o motivo que

eva os patrões a dar uma remuneração
xcessivamente reduzida, em despropor-

à ajuda que o operário presta à

orr*y á \ ou aos rendimentos da em-
rêstr^ o^ da nação "O salário deve
ermitír ao trabalhador um teor de vi-

a digno e possibilidade de enfrentar

om dignidade as responsabilidades fa-

-.iliares”. Se assim se procedesse, creio

u, não haveria o problema social da

larginaiização. Outros problemas dei-

ariam. de existir se houvesse mais jus-

ça social... ,
■ E’ já chegada a hora de refletirmos

ibre êste problema. Enquanto o alto

isto de vida e o caos da inflação ten-
sm a agravar-se sempre mais, é pre

so que nós tom.emos uma posição de-
,da perante tal situação. <

Para isso lançamos um brado an-

istiante para que os operários não de-

sperem diante da realidade histórica
●esente, mas unidos possamos solucio-

ir ésíe problema desumano que aflige
nto o operário brasileiro.

União para construir e não só cri-

:ar e destruir, é o nosso lema de JCC.

Luiz Carlos

QUE PODErJOS DIZER DE

CA.MILIO TOP.P.ES?

Para qs cristãos, Camiilo é. um

estimulo ao testemunho: na luta é que
a mensagem toma corpo, mesmo que o
seu preço soja a própria vida. Camiilo
reinstala; a dimensão de autenticidade

e de coerência entre a mensagem e cs
atos, entre a fé e as obras no tempo
da Annérica Latina, isto é, no tempo da
luta. r

Para todos os revolucionários. Camil-

●lo representa o passo de opção radical,
a superação das barreiras que envolvem

os comportamentos onrissos. O lugar
do revolucionário é na luta revolucioná

ria, sem meias palavras.

\

,/
\. ■

/

A morte de Camiilo ensina adver-f

tindo. O que todos os colombianos

bem e todos nós sabemos é que o padre
Camiilo continua sua luta através da
Frente Unida do Povo.

O Reino dos Céus pertence aos

I enérgicos, que agem com firmeza, c
ij não aos tímidos, aos irresolutos e acyf
I indecisos. /

sa-

i:

í!

Portanto, está
vivo na história do seu povo, na. luta
do seu povo.

Nenhuma doutrina ou filosofia pode
oferecer melhores princípios para a vida
dos homens que o cristianismo.

:ao

t

Sua fôrça, sua verdade, sua vida
vem de Deus mesmo. Mas, lamenta

velmente, na hora da aplicação o gran

de mêdo se avolmna e jiada se faz e

nem se permite que se faça.

A cúria metropolitana, ligada à
aristocracia colombiana, vê com maus

olhos RS apvidades, político-sociais do
padre Camiilo e propõe-lhe uma viagem
de estudos...

E quantos gostariam de agir até as

últimas consequências!
Camiilo não caiu neSsa. Sua cons

ciência de líder, seu ideal de caridade

evangélica o de justiça social fizeram-
no intensificar suas atividades. — Or
ganiza a Frente Unida do Povo das for

ças revolucionárias. - Edita e é diretor

Camiilo o fêz e tornou-se modôlo.

protótipo.

Assim, medrosos e apavorados não
podemos construir um mundo nõvo ã

luz do cristianismo...

do jornal "Frente Unida do Povo” —

Adere ao Exército de Libertação Nacio
nal. Lança; mensagens aos camponê-

ses, operários e estudantes, convocando-

\os para a luta, para a libertação do
domínio imperialista e oligárquico.

Padre Camiilo Torres com seu idea

lismo de justiça; o írateimidade cristãs.
■ com sua vida, com sua morte no campo

da luta, está vivo como advertência e

. estímulo não só para o povo colombiar."
mas para todos os latino-americanos.

Em setembro de 19G5, padre Camiilo

Torres, des3;parcce do Bogotá. O jornal-
"Frente Unida do Povo” comenta o fa

to nestes termos: "Camiilo é um homem

decidido, e sabem disto tanto o povo

quanto a oligarquia, a levar a luta pela

(colaboração de joesé N. Vedana)
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Em Assembléia Geral E-íiaorciiná-

ria realizada a 11 de agosto do lOSO, fo
ram nomeados os novos dirigentes do
D.A., que regeram os destinos do órgão ;
representativo dos universitários ca FA-
FI, no período agôsto-outubro de 19C0.

. A nova Diretoria está assim consti
tuída:

O o n jP
,o \um^-Qrriv^ iaffilsskVDU

Colegas Universitários! ● nhuma liberdade tivemos,

samos íoi perseguição constante por
ele-mentos estranhos ao nosso meio, e
tudo isso por tèrmas a coragem de pen
sar por nossa própria cabeça,

assim denunciamos os usurpadores c
totalitários que se acamparam e se fi
zeram "donos” da UGES.

O que pas-

Nós, os secundaristas, não potíería-

)s ficar calados' após participarmos de

1 Congresso, que para; nós foi apenas
la farsa e não um autêntico Con-

;sso, onde pretendíamos debater e re

ver, senão todos pelo menos em par
es nossos problemas de estudantes

undaristas.

Presidente — Carrnen Eickhofí
Vice-Pres. — Valdir Ke-ck

Secret. Geral Roni Voigt
1° Secret. — Tereza Eurma.nn

Tesoureiro Geral — Alihon Valer.tini
l.° Tesoureira — Elsa Schnell

.. Depafíamentos	

Dep. Culturalr - ● ■

Wanderlei Callai

Dep. Social; Vinicius Marin
Dóris Glufke

SETOR CRUZ ALTA

Presidente: MaiãaLuiza Frère o^acke-.;
. Vice-Pres.: Roque Gelatti

Mesmo; ■

A Delegação de Ijuí, por mim lide-

rrU.a, manteve-se na sua posição firme
de defender os colegas acusados injusta-

mente e apoiar tôdas as medidas que
vinham em benefício da autêntica liber

dade e da redemocratizaição, da UGES.

Desiocamo-nos para a cidade de

■grefe, onde se realizaria-o conclave,

s o que se efetuou foi um Congresso
strado e timoncado pela atual situa-

> da UGES, pois, quando queríamos

cr nossa opinião, cassavam-nos a pa

ra e éramos denunciados como agi-
:ríurbadores da ordem, sen-

Ç.e 5 .jlegas de Alegrete foram de-
)s por não concordarem com a orien-

ão dada pelo presidente da União dos

adames Secundaristas de Alegrete,
am apontados, pelo próprio presi-
te ca UESA de Alegrete, como íígu-
agitadoras.

Perguntamos; Por que não temos o

ito e a liberdade de dizer aquilo que

samos c sentimos? Será porque ele
itos estranhos tentam bitolar o

mmsnto estudantil?

Em Alegrete, nenhum direito, ne-

O que teve nrn cunho autêntico e

dem,,ocrátlco, foram únicamente as elei-

çõec, graças ao colega A*ntónio Crespo
Schmidt, que com firmeza orientou os

trabalhos eleitorais.

" r-S ■

SETOR SANTO ANC-ELO

Presidente; Paulo Krebs

Vice-Pres.: Irmão Victorino Eernarci
Oxalá no próximo Congresso possa;-

mos agir com liberdade,, sem ijressão de

nossos próprios colegas, que vergonhosa- ●. .■

mente se deixam levar por fôrças es

tranhas ao meio e'studantil secundarista,
usando da calúnia e da mentira a servi- ,

ço dos interôsses alheios e ofensivos à
finalidade estudantil.

■ -T] o o

-iGiígegfs
eia- ípSG de EsÍEdaiiíes

Vitorio E.S. Lima

S.S.O PAULO, 3 — O Diretor da F-;-
culdade de Filosofia da
Católica, Monsenhor Enzo Gu

Universidade

zy, reve

lou que 03 padres paulistas, juntamenté
os Dominicanos, estão dispostos

visitar esta semana o núncio apostólico
no Brasil, a fim dé denunciar arbitra-'
1'icdades cometidas contra estudantes c
religiosos. Enquanto isso o Padre Co-
rezza, falando à reportagem dizia
se 0 governo quer atingir os padres não;
deve prender. estudantes, acrescentando;
””estamos preparados para a cadela
mas nao estamos, preparados para viver

um clima de impostura e íarisadsmo po
lítico”. ■ ' .

com
a

acyCdao®^aasu '*] Ü ^ <42) J

En jpa

\Pu
que.

tealizou-se, nos dias 13, 14 e 15 de

-o, em Pôrto Alegre, o Congresso das
Idades de Filosofia do RGS. Par

iram as delegações das seguintes
sso Fundo, Bagé, Ijuí, Santo

io. Cruz Alta, Pelotas, Santa Maria;,
Frande, São Leopoldo e Viamão.

Depois da apresentação dos profcsSôres,

foi realizado um debate com o plenário.

A Faculdade de Filosofia e a Comunidade
Pa.es:

● \ .

apresentado pelos alunos dá 'FAFI

de' Ijuí. Êste tema versou sôbre a expe

riência pioneira do Movimento Comuni

tário de Base. Em breve será publica

da síntese do trabalho, em folhetos.

O Congresso, em gorai, conseguiu
alcançar, seu objetivo: despertar os uni- ●

versitários para os problemas da classe

e engajamento no processo ,político
universitário brasileiro.

No encerramento do Congresso, sus- ■

citado o problema do- próximo Congres- ■
so, por unanimidade absoluta foi deci-

que o prÓJdmo Congresso das FA-
X / ívíTS será realizado cni IJUT.

RIO, 3' — Os pastores protestantes
do Rio de Janeiro hipotecaram solidário- -
dade aos padres paulLstas e dominica

nos que abrigaram estudantes no con

vento para evitar a prisão, cin Belo Ho

rizonte. Os pastores disseram que e
dever cristão participar de a-ção contra
tudo 0 que seja atentatório à pessoa hu- ;
mana. Os pastores expressaram a con- ' 1
vicção de que a atividade sacerdotal im

plica an necessidade de ag1r tendo co
mo ponto de partida o homem c jamais '
aceitando a unüa.teralidade do sacerdó

cio, omissão ou indiferença aos que so- '
frem e são humilhados.

)s assuntos de maior importância

dos no Congresso foram, os se-.
es:

«rsidade Bmsileira —

;ma apresentado pelas alunas do

de Ciências Sociais da URGS.

a apresentação do tema, foram or

ados círculos para debate sôbre os

mas suscitados.

I com ...LOfissicnals —
o ,f

0 painel participaram trc.ví' prO(-
cs; sociologia, filosofia e^'*'ír/ic'a'

. - . ... 'IvrD ' V
: O'

_ 3 ~



! C i S Ex ^^ ■'TTT'/' -^ »■
rl-

■.''/V ^JI 4 i *»

r*i ^ T- **-

n/ \J^ j :

y '' \ /^, ;

cuLLi
r\LJÜ v_y c. I

ÍTAZES BARRAI AM CONGRESSO NO D.C.E.
(Diaário de Minas)

rr

grantcs da atual dirotofia ca UXi:.

um deputado federal e alguns lide;
sindicais".

”A solenidade foi caracteriz

io d;

(úitima Hora, Rio.j,

● /

J T C To irrita: C GOVERNO";
aa p(Tribuna da Imprensa)

la revolta contra a renre'--

ridades”.

a

ÜOANTES D"'■31 SRAM O GOVÊRNO";
(úitima Hora de Minas)

■t'OLÍCIA ÊEANTÉM I oQUEMÃ CONTRA OS E3TÜD.ANTES";
(Diário da Tarde do Minas)

O jornal Correio da Manhã, do .?l

em seu número do 31 de j

■ na quinta página do seu primeirc- caco'
ucan es D;-

.0, cornir.r

"DOP3 PRENDE MAM ESTUDANTES NO RIO"; no, sob o titulo geral: ’’

posto,s à Luta”, publicou a resoltção
princípios e o plano tlc ação cii; UH :
para os próximos doze meses, eloborac'

em Belo Horizonte, na sala das Sessõe-

a 29 de julho de 1903, durante o

Congrpso Nacional dos Estudantes.

O programa; de luta da UNE to:

seguinte íntegra:

(Jornal do Brasil)

O IvIIL KOIvíENS DC

OOi\VJT.

EEÍlRCITO S

.ESSO ÜNE";

i/ —

llv-> ji-j

(Estado de Ivünas) r.r -

..NAS: IGREJAS. C IRCÃDAS, ESTUDANTES

NO CONVSN 'O";

//■

(última Hora de Nlinas)

"EST"UD-ANTES FAZEM CONGRESSO EM

PORÃO d:

”1) Lutamos pela reform.a indvcrs:

tária, pe-Ia revogação do acordo MEC

USAID, contra a íransformacc c c';

universidades federais em. fu: davS'

particulares, pela escola pública rrau

ta, pela alfabetização de todo o p >vo cr
todos os níveis;

.GREJA”;
(Trlbiuia da Imprensa)

■i
uNE F.E2 CCNGREE30 EM MINAS COM A

CPERA.ÇAO 1ROTE";
"■üAIE DRIBLOU NISSMO A POLÍCIA

E REALIZOU EONGRESSO";

(Correio da Manhã)

”2) Lutamos por um. ensino secun

dário voltado para a formação profis
sional; :

(Tribuna da Imprensa)

u NO tro:eDOPS
<«

EM VilNAS"; ”3) Lutamos pola revogação 3a Lc'
(Tribuna da Imprensa) Suplicy;

"E3T'uDAATTES SITLADOS EM MINP.S"; ”4) Lutamos contra a polític i eco-
nômlco-financelra do atual Gcvôrno.

orientada no sentido de Integrar i eco

nomia nacional no com.plexo Indistrío'

m.ilitar imperialista, por m.elo de mAdh
das como:

Concessões à Hanna Corporation:

(última Hora de Minas)
I

E3TUD.ANTE3 DISP0LT03 ■ LUTA";
(Correio da Manhã)

Os estudantes, que também têm o

direito d,, reunião a fim de discutir

cous problemas, driblaram esi etacular-

mente m.als de 5 múl homens do Exér-

'^M, cujo objetivo er.. impedir

. dem.ocrática realizaçi o de sem

Vamos transcrever diversos trcmhos

de artigos de Jornais publicados em São
Paulo e Rio.

a compra do ferro velho da Bon3 and
Share; Acordo de garantia de ir vesti- |

Intcrnacior aliza-mentos estrangeiros;

ção da Ammzônia; Contrabando ds 1
nério; Integração do Brasil no H.cr
do Armamentista americano; e L3v:

"Centenas de estudantes permane

ciam recolhidos em qualquer lugar do

Bolo Horizonte, enquanto a polícia pon

do em prática o mais forte .dispositivo Já
'observado na cidade, isltiava Êodos o3

prédios públlcoo. Faculdades, Igrejas o
mantinha fechado a cadeado até o Palá

cio Episcopal. Belo Horizonte viveu

dias de grande tensão, com estações do
rádio "sob controle” e metralhadoras

postas à porta de vários edifícios”.

(últlmaHora).

iAvre 1

lENVIII Congrex.

tamento aeroíotogramétrico das j zddas
de minério;

"Todo o ser humano ter. direito

saturai ao respeito de sua dis nldade o

. boa fama; direito á liberdad na pes-

■ulsa da verdade e, dentro d< í limites

Ia ordem moral e do bem cc num, à

iberdade na manifestação e d fusão do

)ensamento, bem como no cu cflvo da

Tem direito também à níorma-

verldíca sobre os acontt dmentos

íúblicos.” (João XXIII, Papa - - Pacem

a Terrls, n.'» 13).

Ora, a Imprensa escrita lç>c -.1, tendo
u não seus motivos. Ignorou o últimos

contecimentoa estudantis em p ano na-

ional. Ao menos em parte. E seando-
.03 neste fato, tomamos

ade de dar ao estudante imh jrsltárlo

e nossa região algumas Idéia a res-

eito dessas ocorrências. Tode o aca-

êmlco tem o direito e o dever le estar

em informado. E. prlnclp .Imente,

02 fatos aíinentes ã sua p;..mis.pra

”5) Lutamos pela revogação di L-?i
de Greve, que impede uma das mr is le

gitimas formas de luta dos tra'. alha-
dores;

”0) 'Lutamos pela revegação

Atos Institucionais, instrumentos totali

tários do Exercício do poder e d; se

gregação Ideológica;

irte.

ao

, ”UNE faz Congresso em. Minas com

operação trote”.

"Enquanto Lsso, no Rio, o jurista So
bral Pinto protestava veeraentemento

contra o modo de agir das autoridades
federais e esíUacuais. DfSso: "Presen

ciamos uma brutalidade, um atentoxlo

aos direitos do homem, bem caracterís

tico da Ditadura; Militar que cu não

posso senão condenar, porque não sou

meáralhadora para enfrentar outras me

tralhadoras” .

"Reunião fo! no porão da Igreja.
Compuseram vi uns‘-. dlre .ora os iníe-

”7) Lutamos contra; a Lcl do Irró- '

cho, medida atentatória ao trabalh .idcr.

por melo do congelamento salarial:

8”) Lutamos pela anistia gera aoi
presos políticos:

”9) Lutamos pela reforma ag ária, ‘
o que nos leva a desmascarar o est .tuto

da terra, medida; destinada a man er o ;

"status quo”, btuicficiando o latifú 'idio, '

através de medidas de sanea-neirtc que
perpetuam a iníracondlofo dc vl;l do

cx.nponês brasileiro;

llber-

e O

\N/á (Cor.tinúa na pág .1)
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●jo) i^'at.V;iOb yeia mai^ aa^.pia li-

■. ;-i...a!c cie ■brijaaiização poiii ca o lilia-
,.;.o parlcáária, o.qupMios Icv.'. a cicniin-
.'lar a raanobra''''Eovcrriariiei tal cie e-s-
●iação dos partidos polítiio. e cria^ção
irblirária de organismos artl iciais, dcs-

ihados a dar mna ícição 1 gal à ..

adura;

-í
\ \ ;

u U' V,

: :■ '"5) 5V!. n
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RIO ,23 Cvieridionai) — Os bispos

do Wordc.ste lançaram uma declaração

de condenação a todas as injustiças co-
meticaa contra os trabalhadores. O

eocarncnio teve sua circulação proibida

no Mardc.ste pelas autoridades do IV

i-acérciio 0 é encabeçado por D. I-Iclder
Câmara.

condenados à. o,-:

2ra:-humanas de v .

cuc parecem

c condições ir

r a ao

””li) Lutamos cor.tr

oral opue impede ao p ..

eus reprcsor.rà-'

jcüihldos : ‘

,o r;

ara...

na eloi-

llía COS Conclamamos rs av.iryridacles e

homens de empresa a e.mprcgare n suas

energias e rccursOi nr. criação dc r.ora.s

fontes dc prome.-pm social. Lcploramos

e condenamos ródas ar injustiças come

tidas contra os trabalhadores, se;a cm .

ciuestões salariais, seja nas pres- !
sões às leis trabalhistas e ao Sitaíuío

da Terra.

■V ^

i-:;0j C3ie.s

■io Govêr-,.r..rer.o v.

o cc* i r.Sb' ües paru:

continrir .0

”12) i.utamos por eleiçõi ; livres c

irctas, realmonte represení nivas, os-

endendo o direito do voto a ;S anailr-

eícs c praças de pré, sem ; líerícrên-

iCis econômicas e pressões mintares:

A declaraçã.t) dos Bi.=pos c. de apoio

ao maniíe.sto da Associa.ção Católica

Operária sobre a situação dos trabalha
dores no Nordeste ao relatório da As,so-

cir.ção Católica Rural, Juventude Agrá
ria: Católica sóbre a situação no meio
rural.

Recomendamos a todos cs trabalha

dores Que-, apesar das dificuldades da.

hora presente, continuem confiando c-m

seus sindicatos e prestigiando suas as

sociações. Ainda apue esses insírumen-

íos dc promoção e defesa do ope.naria-

do não possam resolver todos os casos

satisíatòriamente é neles Que está a-

. eperança dos trabalhadores. Scmc-r.te

pela união de todos será possível r. defe

sa dos interesses coletivos. Ao ;r.esmo

tempo, porem, lembramos a íodo'.' c.~

' traba.lhadores que defendendo seus di

reitos não se esqueçam em nenhuma cir
cunstância de seus deveres para com o

”13) Lutamos pela formação de uma

onstituiníe popular, eleita por todo o

OYO, m-''-eseníativa de tôdas as classes,

Cs cie legisla:r estatums jurídi- A RLCLARAÇAO● ' .p.0

... Pais;

"Diante cie documento tão objetivo

cumpre-.nos. ,, agTadccer-vos cai'o.s"''!hili-

tentes e assistentes, a contribuição que

èle representa cm prol da verdade o cia

Ju.stiça. Ao -cnsojo de nossa reunião que
remos i-eafir.mar nos.sa inteira solidarie

dade ac.s trabalhadores, especialmento

àqueles que passam fome, sofrem pres
sões ou são vítimas dc injustiças. Pro

clamamos com 0 Concilio que o trqba-

iho supera: em valor e em dignidade ao.s

demais eIemento.s da vida econômica

e reconheceino.s que não ])ode haver de-

se>ivolvimento oii promoção onde não

.se coloca o homnn em primeiro lugar.

Onde se desrespeRa a pessoa humana,

on ic não ,se tem as vistas voltadas para
o bem comum ou não se defenda a,

í.gnaldacie essencial dc todos os' homens

nã) existo' desenvolvimento nem cris-

íia limo.

Ora, os documentos citados o "outros
informes que no.s chegam de diversas

regiões do Morclc.ste dão conta de' uma
situação vexatória a que sc acham sub
metidos operário.s urbano.s e trabalha

dores rurais.

A Igreja mãe c mestra de todos'

não toma posição contra ninguém. Colo

cada no mundo para servir sente-se

devedora a todos, pa:trões e operários,

assalariados e proprietários, pobrsí e

ricos e homens dc condição média, se
por imperativo de- con.sciência conciena-

mo: a inju.stiça, não queremos acentuar

as divergências entre os homon.s ou en

tre os grupos .sociais;' qucrc;nos, sim,

uni ■ cada vez mais os' membros do povo
de Deus. Entretanto, a solicitude ma-

tci'l il da Igreja há do voltar a ser de

prtCerõncia para o.s' que soírein, os Que

não coi'isegucm ganhar o pão para si e

par i sua família, mesmo com o suor

abundante de seus ras'cos, -p

A revolta: sob a massiíi. ação, a

resistência à opressão, a recusa do

aviltamento, são privilégios j.mlíená-

trabalho e se c.-íorcem para se tor-^iaror.:

sempre mais conscienciosos e eficientes
na execução de suas tarefas proiissio-

naia. Reafirmamos, enfim, nessa con- , iji

fiança c nos'so apoio às organi2aç('es da . ;●
Ação Católica, que atuam no meie opo- .■
rário e no meio rural.

vcls da pessoa, o seu último recurso

quando o mundo ou o poder querem Ü

ísmagá-Ia. Dentro de sl mesma,
!1

da conserva sua liberdade in ?,eta. Reconhecemo.s

que, pleiteando melhores condições c.c
vida para os trabalhadores, já estão fa
zendo verdadeira evangelização e pre

parando o clima para o anúncio co'np;c-
to de Cristo e de sua doutrina. Nó'

í

.1; i..-tamos pela r-ctiracu compie-
das forças de ocupação cie São Do-

clc con-
vos exortamos, caros militantes, a per-

mr,:necerdes firmes e impávidos como

fennento evangélico no nmndo op:rãr!o
confiantes na palavra de Cristo: "reaní-
mai-vos c levantai as''. ossas cebeoa"»

porque se aproxima, a vos ;a redenção”
(Lc. 21,28).

;ngos, denunciando a tentativ

rfer o jiixcrcno brasileiro em oi-ça, au-
do lmperia;!ismo norte-a lepicano,

1 .iua política de intervenção
o internacional;

s agi'es'-

”15; Lutamos contra a in asão do

pelo imperlalisr.ao nc tc-ame-
o;

ASSINAAI A DECLAR.-\ÇÃ'3
”.C; Lutanros centra os a.i .idos de

erra fornecidos pelo Govêrno brasilel-

ã fôrça agressora do imp riallsnio
rt^-americano para e;irnagai a luta
libertação do povo vieincmái

”'.7j Lutamos pela igualdc.. 3 Intcr-

cionai, pjlo respeito à autodr- ermina-
3 cios povos;

”..C) ApGl:imn.s tõclas a.s Iu'l 3 de ií-
;... ;áo r.acior.ai”.

Dom Heider Cãm.cra, Oom Jom I.bs-

Tia Pirc.s (João Pqssoat, Dom A. elm.o

Machado (Maceió), Dom Manoel icrci-

ra (Campina Granclo), Dem Jo>'é .-'dcli-

no Gai'anhuns), Dom Niv.3;ldo I'on:e

(Natal), Dom F.everino I\ ariano

queira). Dom Augusto Carvalho (C:mua-
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compara:r.os nossos prol;!e:nas ccm o'-

dos países africano-: e asiáticos ouc c-'tão
emergindo do colonialismo, ternos

prèsa de descobrir numero.scs portc-s de
● contato no tocante às diiiculdades a en

frentar: cstàrnos madures
■ der

l:
a: sur-

Trisíão de Aíhayac

A Argentina, depoi.s do F -aon, for-

:ccu-no:.' agora nova amostr do com-

exo de violência CiUC- anda ,ôlto pelo

undo em tôdas as direções c na maio-

a das cabeças. Cada vez mais so

rediía apenas na íôrça e nfu na razão
,ra resolver os problemas soei is o mes-

o individuais. Cada vez m .is se rc-

rre ãs trincheiras e não às p mtes, ao.s

IS e não aos ceo, às opções , não às

mposições, aos dilemas e nt j aos le-

as, às paixões o não ao b( m-.senso.

vemo.y numa atmosfera de conflito:

tre c’' 'ses, entre nações, ei tre i'cgi-
po. 03 e econômicos, en re raças,
gerações. Sobretudo en re geia-

es, e é o mais gravo de todo: os con

tos por culpa aliás, acima ,ie tudo,
nossa geração, dos mais vc.hos, dos

lis experimentado.-, dos que .eriam a
rigação de compreender melhor o rit-

> da história c- o motivo das transmu-

;ões indispensáveis. E no entanto

ç escudamos em nossas posições, pro-
ramos dei .dê-las pela íôrça.
0 provocamos o recurso à tiolência,
no único caminho à vazão d is ener-

Por isso mesmo, devemos cada vez

mais no : voltar para o lado oposto:

golpismo opõr a legalidade; ao legalismo
está-heo, o dinamisimo das reformas'

ciais de estrutura; ao paternalismo das

elites militares ou civis, a participação
efetiva do povo no processo político; à
maiginalização da mocidade, a compre
ensão do nóvo e.spírito da juventude; à
tentação da violência, a que são acua

dos sempre os oprimidos ou os margina
lizados, e sobretudo os estudantes

Os operários, a, prática paciente
não violência; à
ou do fascismo,

institucionalizando a luta violenta pelo
poder como base da política, a lição de
Gandhi ou da democracia reai o não

apenas nomined, consubstanciando a

prática eleitoral do poder, como serviço
à comunidade.

para mten-

a distância entro indepen lência
política e indepcndênêcia
estamos maduros para entender as ci- .

p.o

econômica;

sc-

vêzeu; sutis mcdal tíade.-;versas, e, por

de neo-coienialismos.

Se- a luta imediata .pela vida c )loco-u
e provàvelmonte colocará ainda en.

corrênoia o embate o.s nossos con- inen-
tes, dia virú em que acabaremos .ce."-
cobrindo razões

con-

profundas para :ram -

formar em realidade o Terceiro Flindo.
e

Sc isto é vedade-, não é menos exato

que, espiritualemntc, a América Latin.-,

está ligada aos países tíe abun.di.ncia, '
porque, realidade que faz trem. r, é '
crUtã ou de origem cristã a parte prós
pera do Mundo, isto é, c3 20% da hu

manidade .oue so beneficiam dos £0%
da população mundial.

mas firme da

lição de .Marx

So a Providência permite que o nos.so
Continente pertença, ao.mesmo tempo,
ao Terceiro Mundo e aos Palae.s do
dâni-.a

Essa a, lição que devemos tirar do

método golpista com que o primarismo

militarista latino-americano vem agra

vando, cm vez de revolver, o nosso pro-
ces-so de passagem do subdesenvolvimen

to à prosperidade, do pauperismo à jus
tiça; social, do cepticismo dem.ocrático

à prática efetiva das liberdades públicas,
da revolução pelas urnas.

a jun-

— -.to Terceiro FInndo, pela-- di
ficuldades materiais;

e com

aos Países prós

peros, pela origem cristã — quem sabe.
Deus nos reserva missão especial entre
os dois Mundo;: em Juta?

3 acumuladas pela repressão que os
acroni.-mos impõem às novos
:s sociais.

aspira-

A s-ucessão de gc.pes de
ça em nosso País, desde 1930 e
n-iodo ainda mais violento

Sem esquecer, de modo algum, jo
vens e o.-dmiráveis comunidades cristãs

da África o,da Ásia, os latino-amei icr.-
nos carregamos a rcspon.^-abilidade de

ser, como conjunto, a porção cristã do
Terceiro Mundo.

E é triste pensar que nossos iir.iãos

da África: e da Asia guardem, q ia-''c
se-mpre, a impressão de cuc o cristianis

mo 0 a religião dos brancos, isto é do.s

oprossore;.:; daquele.s que-, ontem, ch.ra-

mento dominavam e, c_uaso sempre, ex

ploravam; daqueles qnc, r.tó. hoje, não
se decidira.-m a ajudar a não ser cm

fêrmos de' migalha.s — n-uaca mais d-e
1% sôbre o Produto Bruto ifacional

pcctivo; daqueles que — j or ambi -ão,
por vaidade-, por não crei em no a:.-ior

ou na ilusão do melhor di fenderem a

liberdade c a dignidade h.imana

Seguem na corrida arman eiitista

torna vão qualque-r progra;i-ia de aji da
para 0 desenvolvimento; daqueles eue,
através de preços vis, impo. to.v ao.« p 'O-
dutos nativos, continuam a arran -nr

muito mais do que a ajuda cue
traaem...”

o que

vc n ocor-

●do na Argentina desde que i solu-

I pelas armas Substitui as soluções
alr

Não é à toa que os dois maiores paí
ses da América do Sul demonstram, até
mesmo pelos seu.c ca;minl-,o,s errados, que
há alguma coisa no subsolo que
detehá.

é o resultado do espírito
-.*..ôncia que se c.'palhou pe o mun-
lançado pelos terroristas dt século

■' e i'oalizado pelos terrori. ta;s

í. Pois o terrorismo, í iclusive
cultuarl é a fina flor dôsse esirírito
violt-ncia, brutal

nada

Procuremos que venha a ser
uma eclosão pela não violência e não

uma explosão de violência impre
visível. ,

do

alo

ou maqu avéllco,
■ realiza de múltiplas maneir;

nr.-i pelo modo empírico e ] rimário
atentados individuais do século

h de tipo anarquista.

;tas do século XX são muito r. ais pe-
.sos do que os an-arquistas, d. século

2. Pois fazem da violênci i,
nas um ato de dese.spêro in. ividual

e audácia suicida, mas um j .'oce.sso
mente premeditado e até c .mpen-
:o nov manuais de guerrilhas e anti-

3 e nao

Os ; iperar-
■e"-

nao

, i p’ os-
Acadêmicos e Professôres

;estão profundamente consternados!

jcom 0 ttrágico acontecimento que

ceifou a vida do colega e aluno

lU,-'L I

;TÍlhas, que os nos.sos discíp los da
,-bono militar" vão estudar nc ; Esta-

Unidas, enquanto o-: discíp los de
●1 Castro os vão estuda.r em íoscou

?cq'ãím. E Os discípulos dos -'Orilas
.-ntinos, em Madri, ou na .'a i pró-

casa, corno brilhantemente : rabam

0 demonstrar no golpe ,íuln baante
- a -c.scrutura jurí^-’ «cND,.

al cio scru país.

Aioezto Gcurnano
1 _

pi ocorrido dia 4 '.Jltitr.o. . igualmente

jj unem-se à dor da fa,'mília enlutada.

i
Do disci;rso de Dom Hchler

Câmera na inai guração do

Seminário Regional do
Nordeste.
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I '- i b cxUn. adolescente à eemnre al^Tiém

»
aJj ç|i vê a coisas. cohcr/.hs_ por nnia

C" irio em A r; -A Qí
;c; j C

. V3í:te : i.a>3 .o;p menos .id

a dadeSrn. nnãcr)', Fcr isto, mesmo
)

»b «.V-

:i
..um p; uenn ensaio do uma. adolescente

T.h cu nun>,a cncca louca. í cnaa assina

. o jeito da u.ma flor nascendo na poenv.

. ^ aíômlc .. Por isso cia esí.d aqui. Por-
quo aa flôrea Efio acoe:

l
●. I

Aí:■'i-1

r.3.

it

der e a fama sà duram tão poucos anos!
Porque é que as pessoas se agarram tão
desespemdamente a estas coisas transi

tórias? Porqu

mais do quo precisam para si, não po-
diem. dar ésse mais aos seus concidadãos?

Porque é que algumas pessoas lião de
ter uma vida tão dura durante os scas
poucos anos nesta tema? Mas, acima

de tudo, façam com que as esmolas se
jam dadas com gentileza e não atirada;?
aquela pobre gente, todeu têm. dirciio a

uma palavra amigável! Porque é .que
te havia de ser mais amável com uhia

senhora rica do que com uma pobre?
Alguém, por acasó soube classificar a

diferenç.a, de caráter entre as tíuas? A

verdadeira grandeza de uma pessoa não

reside na riqueza ou no poder, mas sim
no seu caráter c na sua bondade. To-'

dos somoa eôrea humanos, todos temios

nossos defeitos c falhas, mas todos

nescemos com muito do bom dentro de

nó3. D SC se começasse por fomentar

ês'se bom, em vez do p a.'bafar, dando
aoa pobres a sen,cação de que íambem

êIcE3 c.oQ Eôres iUimflncs, até nem seria

preciso dinheiro ou bens para o facer.

Tudo começa com aa pequenas coi

sas. Por exemplo, não-no-j levantarmos

no ônibus para oferecer lugar só às mãea

ricas, lembremo-nos também dás pobres.
Pedirmos desculpa quando pisamoo os

pés duma pes-soa'pobre, tal como o fa

ríamos com uma senhora rica. ●. ■

As pessoas seguirão sempro um bom

exemplo: comecemos, depois pouco fal

tará para os outro-s nos seguirem.

Aj) pe;.B'oas tornar-se-ão cada vez ●
mais solícitas e generosas, até que, fi-
nalmcnte, os pobrcjs deixarão de ser des
prezados. Ah, se ao menos já íivésse-

mo.s chegado ao ponto em que nosso
parí, depois a Europa, e iinalmente o
mundo inteiro compreendessqm que, na

realidade, as pessoas estavam disposta.s
a ser amáveiS'umas com aa outras, que

todos somos Iguarí o quo .todo o resto
é meramente transitório!

Que bom poder pensar que ninguém

precisa do. psperar. um--momento mr.ls,
que podemos começar, agora, pouco a,

pouco, a modlfica-r o mundo. Què bom

todos, grandes a .p>?':jueno.í, podermos
contribuir para que a 'u.síiça soja Ins
taurada im-cdlaíamonte!

. "Março 23, iOt-i

Pergunto a mim mesma £; qualquer

das pessoas instrdadas em cas is quentes
c confortáveis, têm alguma id ;Ia do quo

ü acr um pobre de pedir? Te: -se-ão e-s-

■bc.as, simpáticas pessoas” alguma
vez interessado pcêa vida da gente ou

da.-J crianças pobrca à sua volta? Bem
ecí, tôda: a gente cá alguns cobres ao.<

pobres do

Ü

que a pessoas que tême e

cas

I

L

xlo. ●cn CUT.:VC-i

A, geralmento, meíe-o.-, ràpida-
mtãts ua mão e, pum, fecha-lhe a porta
na cara,. D o quo ó marí, o caridoso

donder costuma . gcral.mcntq e :tremecer
q.Q pencar que teria dé tocar numa da-
quclo.3 mãoa tão rujeq. E’. cj não é
verdado? E depois as pessoa’■ surpre-
endem-nz quando 03 pobres dc pedir se

I7ão epont eceria 0

mesmo com quem quer quo íò. se trata

do cemo um anãmal q não com 1 um ser .
humano?

S)íi

Li

tomam gremuires.

E’ tngh, mu;4!o mau, que num país
quo CO gaia da ter cfoag leis .ociaís e

um alto nível, de c-.’ltura, as pjasoas se
tenham de tratar assim' umas para as
outras. A maior parte da gen.e "bein”

mnsídera um pobre de pedir
jufm desprezível, porco,
jro-^-elro e não civilizado,

porventura.

Tal como em muitas cratras coríz-s, ●

a maioria cas pessoa-s anda cm. busca da ^

justiça por lugares completame.níe

rentes e resmungam por elas próprias ■

se beneficiarem tão pouco dela. A'jre.m j
os clhos, tenhamas primeiro a csi-ícza '

que nos portamos sempre como deve ser! ’

Demos alguma coisa ce nós prót ries, ■

demos tanto'quanto pudermos. E po
demos sainpre, sempre dar qurdquer col- ;
sa, mesmo que seja só gentileza. Se i
todos fizessem isto 0 não íessem tão f

avaros duma pala.vra amiga, então ha
vería muito mais juríiça c amior no
mundo. Demos e recebemos muito rnarí 1

do que julgamos ser possível. D.ar, :
tornar á dar, mais

não perder a coragem. Mantenhamo-la,
semprC' conosco e continuemos a dar. '

Nunco) ninguém ficou pobre por dar. '
Se fizermoú assim, então dentro, de pou- !

cas gerações ninguém precisará ma'3 [
-de lastimar as crianças pobres, poicue ■

elas já não hão de emstirj. '
Há muito - luga.r para todos no man

do, dinheiro suficiente, riquezas e b,do- ●

zas, da que-, todos possam compartill-. ar.
Comecemos todos pois n partilhá-lo Vem

justiça.".

Cl

como

desleixado,

Mas já algu-
se interessou em

CC..ZO á que. -casas- pobrea ;riaíura3
m tal criado? Com-, arem só

;o £ZU3 própríca íllhoa cem eas: 3 pobres
ças. Qual a

jani Oj

diferença re. Imente?
ão cms r.lhC3 cztão- iimp-os e .jern' ár-
jajadoç, as outras cria.nças suj .s e mal

E ÍS30 é tudo? Sim, de fato
tnica diferença.

O r,

Mdadaj.

Maa so c assem a

n E:.ho da um pobro da pedi. roupas

’cccnto.3 o lhes cnr.inassein boas mánei-

, dainaria logo de oxlstlr tal di ferença.
um'a e outra vez.

-i rt

iTa..sç5m.oq todos iguais .e êl ',s tam--.
,ém. fobam crlamcas Indefesas e inocen-

-●í, Tôda .5i gen.te respij,-! q mc.smo ar,
●rando parto. <3a.a pesso.as acre: ita

aesmo Çeusl E, r.o entapío,. a ,iiferen- .

a pode ser ' Cfaim tão incomen uràvel-
rents grando pqrqqe muita gen e nun-
a pensou onde. dç fato. reside a diío-
iT.ça. Porque &'a tivessem pensa !o, dea-
obrírlmn quo do fato, não exls e dlío-

ag.çz r.anhuma.

Tedes na.scerám Igualmentí;. ...todos
im da merrer -c nacia há de' 'ax*/dai
ra glória mundana. As íj .uc.-:;. .\.rA-,o3V
- 3 —

no ■
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Arriscaria n I ■ vâzesr a violência

^ c ; s Ex
í antes que a einasculação de tóda

raça, dizia Gar.dhi.

I íj que é preciso usar a

Ç tas vêzcs é necessário urna

5●o

■■ ri n '■ ocaisiõe^: e:r*

j cív;R
violência. Mui- t

t
paixão da ■

luta para não conapactu,

I violência branca que

' ; i'i3mente

mos com a

□
se comete dià-

cm tóda a humanidade. 1

P Os assassinios que a. íome decreta

nV

N

?

^ dia a dia.. Nc3se caso, não lu' L’ C'

Uma das íunçõe.: do potíer público é

proporcionar aos' cidadãos de um país a

segurança necessária a fim de que pos-
■''.am realizar-.ce pcssoalmente e como

nação. Esta 'realização ,pessoal e co

munitária exige um ciima de confiança
entre governantes e governados e destes

entre si. Haveiia assim cooperação en
tre s e outrox. Trabalhar-se-ia em

0 povo educar-se-ía. E o resul-

ta*cio seria um clima de segurança, pi'o-
dutividade, progresso.

Numa comunidade em desenvolvi

mento, numa nação que está se for

mando, há noccsáidade dessa pedagogia ●

a fim de que não surjam deformações
em sua auto-i'ealização.

I ser cúmplice.qual são sujeitos, e o obtiveram. Hoje
Os representantes do corpo discente 'são
dois...

po houve em que grande parte ■
dos alíabetizaclox votava (isto é, cêrea
de um quarto dos brasileiros).

Exigia-se o voto do analfabeto. Hoje
0 anal.fabeto está esquecido e nem se

quer o alfabetizado vota...

Segundo a opinião do norte-ameri

cano John Gerassi, ”g: estrutura social

e econômica da América Latina (lògi-
camente do Brasil, também) é deca

dente, corrupta, imoral e, (...) irrecu

perável”.

Continua dizendo o autor acima ci

tado que "nenhuma verdadeira trans

formação social pode ser feita pelas
forças que, nos EE.ü^U., temos o hábi- .

to muito fácil de chamar, erróneamente,

de ”fcTça:3 democráticas” da América

Latina. Não é por acaso, (...) que os

empirista.v de mentalidade moderna, na

quele' continente referem-se aos velha

cos políticos, ao.s falsos reformistas e aos

oligaTcas "e.vclarecidos” que se tornaram

subitamente defensores dos princípios
da Aliança para o Progresso, apenas co
mo ”2uais uma quadrilha de demo
cratas”.

a ,n

M,

^©^Tí:CúlId li Cb íiGíO

$ — Atarefadíssimos com o
lar na Medie:

vestibu-

e os e-^tudos de Biolo

gia, dois meninos, nas horinha.s de fol
ga, comentavam tíistraooinameníe; A
uma blástula, inórula.

$ — Alguém respondeu com care-
Em qualquer análise, por grosseira

que seja, da situação nacional salta aos

olho.x mais míopes a insegurança reinan

te. Insegurança no falar, pois não sa
bemos o que podemos dizer ou não.

Insegurança no agir: não se sabe o que
SC pode fazer ou deixar de feaer. Esta

goria...

— Gomo classifica as últimas cmsa- ■

çõos de mandatos, no ES?
São inclassiíicáveis.

— Quo espera da'anunciada refor
ma constitucional?

Nada sei a respeito do projeto que ,

está sendo elaborado. A Julgar pelos .
precedentes que a "revolução” r.o.s tem
dado em matéria constitucional, porém, ■

não posso esperar nada da bom. Se ;

estiver errado penitenciar-me-ei

grande contentamento.

é a triste realidade que muitos não que
rem ver, isto é, fazem o possível para
ocultar. Ora, o que se nota é que esta
insegu^-^nça gera o mêdo que pode che-
? ;1 a B num regime de terror

cu^médo não nos sentimos com liberda
de. Ou nos íecharnos em nós mesmos
recalcando (o oue é lamentável)
rleveríamoS dizer.

rror.

com.

E evidente que uma estrutura :n-

perada e irrecuperável deve ser modifi

cada, transformada como se troca um

objeto velho por um nôvo. Nas condi

ções atuais não se pode evitar eSsa
mudança.

Quem realizará, então, essa mudan
ça? Quem fará, então, uma transfor

mação estrutural, uma i'eforma radic.al

na sociedade' latino-americana? Quem
será 0 artífice da estrutura de que ne
cessitamos hoje para o nosso desenvol
vimento?

0 que

Cu nos .submetemos — O Poder Civil tem possibilidades

de recuperar-se?

Mais cedo ou mais tarde,

certeza que isto acontecerá.

nrviimente aos novos ditames, colabo-
■ando com a nova "ordem”,

.avendo condiçõe.s de liberdade, inexis-
,e ali a democracia.

tenho
E não

$ — Se você acha que está louco,

então não está — mas se você leu que

a SUNAB concluiu que o preço do leite
deve baixar, então está.

Num país como o no.^^so, ciue sempre
)rc‘tendeu ser democrático, mas cpie, até

loje, só conseguiu ser "democrático”,

nuito temos a realizar ainda para que

ixista um governo ”do povo, pelo povo

^ara o povo”.

Talvez seja por motivd de linpor-

ação que a palavra DEMOCRACIA não
e tenha adatado pràticamente entre.,

.ós. Na melhor das hipóte.ves, o que

muve no Brasil durante qua^se 77 anos

e República foi um domínio e cxplora-
ão do povo ora por umia, ora por ou

ra oligarquia poiítico-militar ou políti-
o-econõmica.

Tempo houve em que os estudantes

térçd^x^^.^no;^
diretivos na Univofoidad'ç,‘\ daV

" t /.

$ — Definição atuaiíssim

um cidadão que entra em campo para
dar uma de-sculpa ao perdedor.

juio é

\

Só o povo unido tem condiçõesi de
a cabo uma transformação dêsse

porte, ünicamente o povo é que pode
rá fazer e fará e.sta reforma, E o povo
é que dará aos acontecimentos o rumo

que êle pretender, libertando-se pela

raiz' de tóda dominação econômica e

política para ser um povo que se dirija,

íinaímcnte, a si mesmo c planeje seu

.ento em função dos seus

levar $ — Claro que os Havelanges preci
sam de uma desculpa para a derrota e "

por isso mesmo já estão inventando uma

cisão. Argentinos, uruguaios o brasi
leiros pensam em ’-'rmar uma F:fir,h.a ■

tóda nossa. Claro que se amanhã ou
depois, o Brasil fôsse campeão da Flfi-

nha, Os argentinos diriam que nós tí

nhamos ganho no apito e formariam a

Fifija.

derer.

próprios interesses c necessidades..itaram para conseguir um

rgãos
1

\■ /
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ícrem o outro lá no fundo, sem que nin

guém consiga, nuncai, perceber saias
duas mãos.

exprimem do mesmo modo, porque :

agem da mesma forma.

As prisões ínvi.-íveis oue o hon:

construiu pouco a pouco, à fôrça

egoísmo, de orgulho ou de avurera.

Os homens construíram prisões para

os homens — não somente prisões de

pedras, ma.',' também prisões invisíveis,
mais apertadas que as priineiras. Com

efeito, cm redor de nós, os homens estão
●iCdados em estruturas' sociais, cco-

e políticas que os reduzem à
O pêso em cima dêles,

desumanas, atinge

apenas sua liberdade exterior, mas,
ainda, a interior. Para poderem

comer, para conseguirem viver, são

obrigadas, muitíssimas véze-s, a deixar
se acorrente sua "pessoa”. Ora,

qualquer atentado à liberdade do ho-
m.cm é um insulto a Deu-s. O cristão

tem o dever de combater para libertar

0 nem. E’ uma posição essencial ao

Uu ristianismo.

Há as prisões que se chamam pri

são, abertamente, bom. írancamente, sem
cerimônias,

empa

no mi c as uma parte da h-umanidade, Sen;

aprisionou a outra parte. ,escravid'ão.

destas estruturas
E as prisões que recebem uma porção

de nomes arranjados, para ficar melhor,

para dar uiná ilusão.
nao

pior

Prisões que se chamam favela, cida

de, fábrica, baile, bordel.
f;

Meu filhinho, o que nie as.,'osta, r.

são tanto as masm.orra.s de pedra
Prisões chamadas de regime político,

sistema econômico, sociedade anônima,

contrato. Lei, regulamento.
E’ preciso que existam, agora

instalastes a desordem no mundo.

Quando os homens as emprep

para prender os qus não pensam, cc '
éles

Então a côrte, o tribuno, e os guar

das dos judeus, apanharam Jesus e o

(Evangelho de Joãomanletaram.

lS-12). Eu sofro, porque insultam meu p'

prio pensamento, mas sei que a al .

fica livre e ninguém pode Impedí-lr.
.■ pensar como quiser. '

Mas, vê, as que me ferem são

prisõe.s invisíveis.

Da sociabilidade natural da pes-

Eestes chamados para a liberdade,
mas que esta liberdade não descambo

em pretexto para a carne. Pela cari

dade, porém, ponde-vos a servir-vos

uns aos outros. Pois um pretexto só

encerra tôda a lei em sua plenitude;

Amarás teu prórdmm tanto quanto a ti

mesmo. (Carta do apóstolo Paulo aoS

cristãos da Galácia, 5.13).

li

I soa humana provém o direito de reu- ,

rl
nião e de associação; bem comtO o de

\\

ií conferir às associações a forma quo
São in-ümoras no mundo c mui

de meus filhos nelas nascem, crera

. morrem.
} aos seus membros parecer mais idônea .

!| !i
Ià finalidade em vista, e de agir dsn- .1

j tro delas por conta própria e risco,

E, além do mais. são tão estroi‘
tão altas, tão pesadas, tão penosas.

Nos muro'.;; da cidade,

Nos cartazes,

Nos jornais,

prospectos volantes,
íteam 'Que esmagam, o corpo s

contiuzindo-aa aos almejados fins. I; a alma,

Por tôda parte eu 11; "Liberdade

para F-alano”.

E’ grave, meu menino, porc ue

gem a liberdade, a verdadeira.
(Pacem in Terris — n.° 23)

E’ que há prisões por tôda parte,.
Senhor, e ÕTu não gostas; di: to, eu sei.

Ká prisões que não se escondem,

3 há -pi-isões disfarçada;, as prisões
ds recambio, as prisões de emergência,
porque não há lugar basta .te nas pri
sões verdadeiras, para pren er o mundo
todo.

Paralisam-na,

Agrilhoam-na,

Destroem-na,

Destroem o homem.

Vamos, menino,

assina listas,

ias passeata-'-',

lança man.ifestos,

briga,

recebem tantos outrosPrisões quo

nomes, em todos os países e em todos
os tempos.

Porém, Senhor,

Não fôste Tu que as inventaste,

Livres Tu nos fizeste, livres’ para Te

amar ou Te repudiar.

Pois que seria do amor, se fôssemos
obrigados a amar?

Foi o homem que construiu prisõe.9

para os outros homens.

Há prisões que têm gr ides, sólidas
grades, que a gente vê e <q e se podem
serrar. bordade a Eulanr■ t

Para que dèem I

li aertaci

.rs nu.

E as que têm grades 1; visíveis que
a gente nem pode pegar e sacudir de

raiva, enquanto os outros no , dizem sor-

"mas você está livre, a porta es
tá aberta, você pode saü'”, quando sa

bem muito bem que a gent não pode

Mas Eobre'tudo, que sejam

todos oS prisioneiros, de toda-s
morr-as invisíveis,

Pois Eu, vosso Deus, livres
e iivrcs vcs dcíiro.

riiico!
VO.r'i :

C3C2,pCir,
As prisões de alvenaria onde, tan

tas vêzcs, enca;!.'eccj'a os outros, porque

não

J Qut ist)(Mict

Há as prisões onde os c ,.c\
mascarados em honv" -'"

cós''ahx
de ■ .rm,''o7
O O

pensam coni.c êle, porque não se
dam

V'\
í' , \

€:l ,

. -vr
u «

f.\

o;
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ca de cultura, abrindo cami
nhos à realização do homem

Um comunista convicto.^ Um poeta que não cala
c não aceita' certos figurinos de ranço stalinisla. "Quan
do se começa por silenciar a sua própria verdade, ac;;-
ba-se. inevitavelmente, por silenciar sóbre as vordadea
sofrimentos e iníelicidades dos outros”. Escrever só e

únicamenle a verdade. Procurar dentro do si c trazer

ao povo.

Apesar de ainda não ter-
■guido programarmos cons

adgo Solido sôore o Congies-
Clc ?'i!osoiia. gostaiaamo'

comissão

como pessoa.

O trabalho da comissão

até agora se i^estringiu à —
procura de pessoas compe
tentes que se disponham a
('■●presentar princípios e so
bretudo experiências objeti
vas neste sentido. Já envia-

m.os cartas sôbre. isso, numa

pesquisa das disponibilida
des daqueles que poderiam
nos dar o que necessitamos
neste nosso encontro esta-

.VO
//

cie iniciai', como
■.adora”, um contato
idos os rtadèmicos de
FAFI.

Como iireliminar fare
mos uma colocação a res
peito do objeti'vo do Con
gresso das FAFIs”, cm nos-
,sa cidade.

K')Uvc no Congresso pas
sado tima colaboração de

Faculdade no sentido

o->-

nossa

LI

A Autobiografia de Evtucheiiko é um grito de co
ração partindo desta jovem Rússia que sai do isola
mento intelectual e se renova com as tradições univer

sais da esquerda. É um símbolo duma inquietação i
telectual que sacode, tòda uma parcela da juventude
Soviética. Traz ao leitor conhecimentos sóbre o com

portamento do povo.

u-

dual.
nossa

do apresentar uma experi
ência de “faculdade integra
da na comunidadi ‘
culdades do RGS. lançando

o início do início”

Pedimos aos colegas que
nos enviem idéias e suges-

Congresso

É um grande
luta

Evtuçhenko não é um caso único,
número de homens soviéticos que lutam pelo que 1

“Tenho o orgulho de não ser um simples
luta heróica de meu

às fa- tÕGS jura que o
das Faculdades de Filoso
fia” em nossa cidade seja
realmente o fruto de um

Evtuçhenko.

observador, mas de pctrUcipar na .
povo ])clo seu futuro. Penso ter tudo diante^^de arim.
assim como meu povo tem tudo diante dèle”.

//

talvez

de um trabalho eficaz. Em
vista disso o objetivo espe
cífico do Congn'sso neste a-

ê tentíT dar novos ele

mentos para que as FAFIs
em dentro de suas

Ar'uades ,e condições, um
partida para suas

nas comunida-

trabalho comum.

O Congresso de. Filosofia
que será realizado nos dias
11 a 13 de agô.sto próximo,
na cidade de Ijuí, tem sua
Comissão Cimtral formada j
pelos seguintes acadêmicos: .j
Vera Schneider, Cândido ■■

Crzybowski, Eugênio Kru- ;
tul e Jaime Calali.

— X — X — X — X — X — X X X
X X X

no

X

todos; e cada“A pátria não c ninguém: são

qiud tem no seio dela o mesmo direito, à pala-
sislema.

. I t-
X

ri-c...

ponto de
i ri le.graeocs

des-

i','í uma

X

à associação. A Patria não é um
uma seita, nem um monopólio, nem uma for

ma de govcnio; 6 o céu, o solo, o povo, a tradição,
ã consciência, o lar, o bei-ço dos filhos e o túmulo

dos antiqiassados a conumlião da lei, da língua e

X

vra.X

s. Integração esta que sc-
cldimração autenti-

V

iiein

X

X

Dílü9 Pão dü C
17?

P.f nUcFi
X

da liberdade”. X

Que o pãn encoi re na i)òca
o abraço de um; canção
invcnt:ida no tr; )alho.
Não a fome fali; ida
de um suor auc corre cm vão.

X

Rui Barbosa, — Palavras à Juventude — Or

ganização Simões, Rio. 1950. pg.s 17-18).

X

X

X

X — X — X — X — X X

Que o pão do di; não chegue
sabendo a resto ,e luta
c u troféu de hi lilhação.

>mo fio ●

X X — X 	X 	

Ov.e 0 pao seja <

lestivamento col ida

por quem deu a r

l

Qnondo escolhemos li.mn ídeo!or-o po
demos incorrer om erro. As idcologic i

● corã-.'-odi::ern umor. cs ouíros. A‘iar>
d-o !o ío dos

da ao hão.
pos¬

so m n s

●r, seja - fruto
e sim )es

3 da n o.

a mão.

Alai.s do que a i
iiasccndo límpin

ao a!e,Il

ha 0 üa

cquôlc qt'c csco5í:o estor -'pro

quempobres, o nco errn .rtinca, íC-

e c pobre csccihe o Crisío.
y. «‘1

ÚSCO
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.laeokadorks
3.0 dia; 29-3Promovido pelo Cincciube

Rcquctc' Pinio c Diretório
f Acodc.mico Jocksen ce Fi-

^ OLicircdo do FAFI de Ijuí foi
; ministrado no Setor Cruz

Alta um Curso de Cuilura

Cinematográfica com a du
ração dl' sois dias, entre os
ciia 27 dc março alo. de

í cbril.

Truca-

gem, Cinema de Animação

tentes do curso foi de cento

e cincoenta pessoas, ne sua
m.aicria acadêmicos.

Inscreveram-se 91 (noven

la e um) aos quais foi con
ferido um certificado ce

extensão universitária.

Considerando c clareza

com que se houve o prefes-
scr na explanação dos tc-
mcs e a essídue parricipe-
çõo, concluímos que o curso
foi mjjito proveitoso para

todos c que .mais esia pro
moção do Cineclube Roque-
te Pinto e dc Diretório Aca

dêmico tenha alcançado c
pleno êxito esperado.

dchel Qnoifit;

'uiKícrlci Callai;
e a cõr no Cinema.

Lingua
gem Cinematográfica, Gra
mática e Nomenclatura Ci

nematográfica.
5.0 dia: 31-3

do Cinema.

4.0 dia: 30-31.SÓ KiiiLiv;;;

dn Lu ca;OI i.stanti'

loacir ^I"lon;

..●h,n\v~l:i;

Amoroso Limti;

ônciidai Gr Hislória

Iccu

tui Barbo.sa;
6.0 dia: 1-3 Ultimo

dia do Curso. Para Os que o
frequentaram foi exibido o
filme intitulado "0 ECLIP
SE" do

Michelôngelo
com uma explicação do seu
final do Sr. Antônio da Sil

va Filho, o professor que
ministrou o curso.

Duronte o curso foram a-

5 bordados os seguintes as
suntos:

dc IMcllo.h iaqo
1

.amem 1 os 1.0 dia: 27-3 Introdu- cineasta italiano,
Antonioni,cão ò Cultura Cinemetográ-

c sinal de rica, Riísl/zo^lorcs )rJe um
íilme c Ator no Cinema;

Ploncja-
m.ento. Realização c Mon
tagem.

nco

j-e fraqueza. 0
●orgc!

2.0 dia: 28-3"Nõo serv:-

c."mo o copo quebrado
ír.ao estragada.

üiz:

consícr.te cifeu de luca

presid. do cineclube r.p.O nível médio dc ossis-

ITT) F ÇJU lU) 10)
>n^ u n

II Tf /rn
11í; I

fi

kJJü. vLiLL a ±LiU. .í

as.sistimos ao escândalo da

não recondução de Barreto
Filho, como membro do Con

selho Federal de, Educacão.

cultural. :dt'i;'s. É a ilusão pueril de
lõdas as Revcluçõcs. Pas-
teniak foi vii

rorismo

Soviética, coin

Itália fascista. Jesus ttabn-

dez na Ditadura clv Trujillo
Eclith Stein

Nazista, c Garcia Lorca na
Esj^anha Fr?nnii."'a.

vo.s”. e.stamos no ])lano do
terrorismo cultural.

0 Terron-am

.se .s: bc c temo.s visto
■i-lo. é um cIms fenóme-
ioicn.s do no.s.so século,

Oriimle ao Ex- por motivos puramente ideo
!●: rne.smo lóqicos ou polílicos. Agora,

quando pretendemos ler fei
to uma “revolução demoerá

tica” comecam logo utilizan
Não falta do os processos mais antid- Acão Catohca (sic). . . para

que se afastem e nté se abs-
lenham (sic) das atividades

incompatíveis não somente

dêsse ter-

cultu.val na Rú.s^ia
klateotti na

o
[ i

Quando a Polícia de um
Estado da União baixa ins

truções paha o
(I

V tremo

Ocidente,
■gnmcníos mais —

i;;centes empra a teo-
orogre-so conlínuo

v.dade.

it

saneamen-

o

to" do País 0 dila o seguin-'
Advertimos (sic) espo-

cialmoiite (sic) os órgãos da

:os a’
to: Alemanhanr

Io

uin

mocréitico- dc cass.or manda

os, suprimir direitos polí
ticos, demitir juizes o pro-
fessôres, prender esíuclan-
tcs. jornalistas e intelectuais
em geral, segundo r' Itilica
de todas as revoluções que
julgam domar pela. fòrça o
poder das convicções c de
ter a marcha das ideins.

“Ouanclei são demitidos

a ~i' npoic para

ri:..' oimsta. do
i'.studant"S.m "Os nos:

:»

]::roíes.sores.
LC

jornalistas,
cerdntcs. inlelcctuais,

ainda presos entro

sa-
j

continuo, que unao
sadores alcmã-

filó-■s.sn
com seu programe, como —

é o que interessa ao Gover
no — com interésses norma

i-lo tá'"' soíos.

nós. estão sendo vítimas dés
,se terrorismo culturrl, tat'.-
to mais abominável quanto

mai- disfarçado. E tão pro-
antibrasileiro'

à Universidade do

da●mIvcu depois
0»; I’11 ^

Mundial.Ciucrra

',mras '■ revoluções
como e natural, a

infantil
„ 0 de.sesnero rr-dical

í f-
^.endo no momento,

●' ,As graças ao clima
extremista,

%on nntibrasileiro, _
vivendo ha mui-

nentos da Nação e gerais da
i)0’pulação”
solini tentou fazer com a

Ação Caiólica italiana, e a
Igrojc no Brasil já estives-

los seus cargos homens de se sob a tutela de um Esta-
eputação mundial no pln- do totalitário, eslamos
10 dí' educação, como Aní- plano dn terrorismo cultu-
io Teixeira, no plano da so-
iologia como Josué do. Cas-

, ro, 110 plano da economia.
,'omo Gelso Furtado, sim-

tal como Mus

p.irí,
vencc-

íundamente

Honra

Chile que convidou alguns
para ali ensinr.rem!

■la

no

“Alé hoje nunca tive mè
cio do comunismo no Era-’ .

Agora'comeco a ter”, mréo
1964. ^ :

ral.
cm

O direiti.smo autoritário

é tão implacável como o es-
T ouerdismo revolucionário,

rlcsmeme por pensarem de servem dos ins-
nodo diferente da nova ideo

ogia de.-.ninante. estamos no
'/lano éo terrorismo cultu-
,al. Qr ndo .ro prendem fi-
ósofos .niramente metafísi-

um ubnldo Puppi.
lão se ■.:.'be porque, ou jo- x
;ens líderes intectuais, co-
nn um buis Alberio Gomes
le Sou . e

1.-, .nente porque ,se _ _ ^
●: seus métcèos do at-5 l \

tabetl:' ão srão ''.-ubvcr.viW r ~
● ■

/f

/imoíi

. g-crrnn.smn
ilciro c por

porque, ao me-
ce vem de

ntre nós ain-

também é
● isso rnes (Alceu Amoroso Lima --

Revolução, Reação ou Ref.
— Tempo Brasileiro, R >

1964. pgs. 2:11-232).

fl': I -

forrna
trumentos de fòrça do Es
tado para lontar dobrar as
.-'onseiéncias o dostnnr as

ma
ígora.até

e

';..S C'-rmem
vMire:.

= U.n-.rn, eu'-:,
'T-i-ceinOS, f m c

,P„. OpC;.X.i

nais :os, cor O’lí-r hi X -X XX- X,
) e

rno É inocroditávc! r.
todo.s devemos

erm-

iorr.-

;-e ves':

f-cito dc ser dura

0^1 qvo rrrta coisa queo, fK A
éias.

-vapo, 0: outros, simples-/qo'
con.side-r s,cjfi\rt

Ao r

r.v' élcp
c vivc?me.s coroo

cosfeza c*o v’-.’ po

■ .-T O.

m
: I

ilo ôo C '
mos 0

X semps-s. . .
\J V

ram nr
A-

\
V

\: 0j
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Esíccos Unido£

cdmissco de-

flecha d',' Q-

nos domínios tecno=

c científico, r g pos»
movimenta-

revolucior.dria do Tcr-
Mundo

passado, tem o mesmo es
pírito dc tóda ação qnc a
China sentiu nos úihmos

É UM ESPÍRITO

■ ida, e de uma
■ onço.

vez,que os

se opõem à
Peauim na ONU. ;

Podemos nricsmo nós,-ho-—
Mundo,

jgico

Ibilidadc
\

vinte anos.

DE ESPANTOSA E FANÁ

TICA VONTADE DE PO

DER e vonlade de acelerar

ac

mens do lerceiro

cendener c pcíítica
cana em relaçõo d
pois ela já deu provas

a .mcis indicada c

^ co

( ,?iro

''ítor cm "Perspeclivas
967: A China

- n. 2 —

Pequim pensam sempre j
termos de poten-

A CM!.TA COMO EX-
dCi.A NO

O ATUAL.

(REGORIGE, am

Chino;

ri--

PEEMíl'

M U O
de

Broteria cs t ransformações necessá-
//

cc

67), os granck'Sp rias ou desejáveis.
Com 'a ‘"Revoíuçõo Cul-

tural" Mac-Tse-Tung mos

' tre estor plenamente cons-

A LUTA PELO PGDER^ ciente da luta pelo poder
Na China comunista/ que se observa no seio da

China, mas ao mesmo tem
po ralifica a sua posição de

ideólogo ao
movimento

nco ser

Pcz internccicnci

c realização da
de humana. (?!?I) "A Histó-

j ii'.i:i'í.!o cm que

ixou de ser o munclo

VI ve-

e mesmiC

CGiT.unidc"'
(

I
cr

I '.Gis cm

cia.
supcr-potenciüs.
A/ioscou G Wa-

cinda

c;, :.;s

■scr ac
ria tem mostrado que e

reduzir co
possui rtem.ojion

sempre perigoso

isolamento um, grande pcis
de forle sentimento n

na lista (como é a

sentindo-se cercado, sofren-»
do as humilhações c o ir.tm-
midamento des ouircs

tências, pode ser levcdc c--

.izir umaCOO'r.-ms P'
i

‘ <U

< bscrvc-S(' um fenômeno,

muito interessanie. O gigon
lesco Irr.pério dc Mao-Tsc-
Tung fruto do mais diuturno
i.rpcrio cie que rcza a His-

Universal, está sujei-
,) Q un'.a constante luta

i elo poder.
Apesar dc Mao-Tse-

por um lado, o

internacional, c re-

cjuc apcrcccu no
iníornacioncl o Ter

ço iodo da

CIO-

c
Chirguerrilheiro e

empreender um
de redescoberla revolucioná

crio
\

'O

I . cuíonomiG

. 0 Ccidentai. Além
,i;rain^entc do bloco

radi¬

ei Il.

na.3na

A China é também isso.
Nenhuma linlia clara vemos

com respeito ao futuro de
seu povo. Já tentamos nos
interrogar sôbre o desafio
GC mundo que. represenla
a diaiéiica construção da
China?

S

expiodir em.desespero e

hostilidades sem. nsedir
Ivo eirnne

CS

ciiá C'.>:cborcr.Go dc-a-
transiormc- eventuais consequcncics des

seus dlos. Uma nação que

G desconfiança leve cc de
sespero não consecrie ter Li
ma política reclistc; e o po
vo cosiuma cerrar

torno dos seus dirigen

tes, por mais discutíveis que
sejam, quando se persua
que está cm jego c propj-ic
sobrevivência

(OLIVEIRA, J'.
Bróléria —

66). E qual será a s
humanidade

povo é represení
750 milhões de hcbiicnrcs'

O CCNFLSTO

SSNO-SOVÍÉTiCC.
O conflito esto basccc:.

própria dialética co dou-
Irina de Marx, pcis enquen-
a Rússia se degmetize um.r
"Revolução", na CÍTina

Rcvolucõo",

,ung ser,

fxpcrier.le guerrilheiro,
dc quadros c

condutor de enormes mas

sas humonas, c, por outro,
c "Grande Profeta" dstermi

--.oi.-, história do seu
Chefe

namníc

cin. csriuema blpoiar pn-
realidadc ma-

or-I

.-anizaaor.im.a!VO, r
í luente.

— G China

com seus 750

dc habitantes, com

1ecnológi-
com

ooiccico aliado

oirp.e :c c
I

;r) novo pc

.Linisio —

icej

i reaii.>'C

'^üeircz 1

3. _ CKsNA E
ESTADOS ÜNÜDOS.

Sendo a Ásia, a África e
América Latina os gran-

centros de contradição

I

cmraao ]neia

●[OVO c seu país, o
f os Povos", o

'cc ludo isso, dêsse culto dc
China está

busca de fer-
A ortodoxia

//

.'lOS

"Sol", apesar//

IO Os! rc
//

aes

do mundo", portanto pron
tos para radicais, revoluçõ
es, a Chino projela sôbre é=

ofensiva diplomá-
ideológica e dota-se

e cientí-

1.
Tf ,r Nccõo

A Chi-

n. E.

uma ! r ersonalidade, a
ca

dernc //

cm

usclcncic nacio- | c .m continua
: I ;cs e valores,

ce Meo ó, ao contrario do
c ue acon.tc'ce em ouiras re-

\ durões, interpretada
Nesta transforma-

tr-.

Li //

(REGCPJ- na:íf- i.
.o.z

éste

c

"perspecrivas

7; Chinc" -- Brotó-
2, 67), isso íLido

ir.-.cnso pote.s-

1 - .GG Chma u'i'i

- n . focai da po-

íésem urna

QuenaoI
fica e

eo por ..meios técnicos

ticos que a yõo tornando u»
G poderosíssima potência

r irr.DGrcndo com outros re- Genitor Esta oolílica c uma

LUTA CONTRA O IMPERl-
lALISMO AMERICCANO:

prova- i Bandeira de glória dos guer
rilheiro.s chineses.

O povo chinês está vital
mente convicto de que "o
mortal inimigo dos povos a- ção como experiencia

7 .e=Tung, com sua perso- montes da paz em lodo o rnc fruto da "crtocoxio-" i-
i- rlidade, com suq experiên 'oiLindo" (palavras de Mao-n deológica de Aia-^so-Tcnr
( a e com suo herança ide- ;Tse-Tung) são os Estadosj! herdeiro de Mor.v, Lenin.-..'
r egica, organizou Os mais .[inidos da Américo. O seu Estaline e Troisky. Par u
\ ;riados quadros de ação onti-i.mperialismo chega às'' /v\qo existe a tooric de seti'

fixar Dara os séculos raios do místico e do rcli- niestres, a sua própria
Revolução Popu- gloso. É o sentido da luta periência e a busca do ma? ●

revolucionária da atual ju- sq humana do seu impêriC
ventude do Exércilo Popular divergências sino-sc ●

viéticas se situam ai mesm ●

e, num plano de político in
íernocional, tudo indica au

V: la l C

ac

r.('nte.

c 7o se Dode notor algo novo 4.rn

r rncs que surgiram no mun
I i. Na China sSo cs forças
1' voUscionórios que

cem sempre moiS.

A luta pelo poder,
C lir.a, ó a mois grave
r líses comunislas.

PIgi'.' 'a.
f

õi’S do mun nc. nrc>.'CLipr

,-o reJa vez nscis ern
chinês.

l'C
}

2

jü :-roD-cma
qro.sci.menio e espan-
tLido caminha
vo!u-.;ionóno que a

.Mao-Tsc-
dcsíino

?r

na c ~

dos ; revolu-
//

num f.vive Q
r

Mao- e CC’--

I//
C!C

.dexia

imO'JO'.:U co
qhões de i-scres hume-

rii'

comple-idede1

reoi

-.0 já SC impõe co-
nuclear e o

mundo

esta
ex-

r jrc

, 1 ituros o
! r Chinesa.

Chi

potéí●r.cia
i- :r,.y,,:i.eta o
"ovanco técnico em

O seu de-

!

Os méjtodos de Mao-use
' jng, obedecendo a u
r ncmica de um povo que

sertou do seu sono secu

procura libertar-
s de um regime feudal, ao
r es.mo t> mpo em que trons
f rmo o mundo, estos mé- x
t dos cul.-ninaram naquilo
' le hoje chamamos o "Re-

liicõo Culíurc!" da China,

revc.iução, qüé se de- fn cti.ifrsí'!rn.'.-). Nc.cia o
e G êiCev.- - (ado ccr!':-..

!●
;-.eu

Chinês.'

Esta rlisposiçõo "onti" tõo
presente nos 750 milhões de
chineses se torna cada vez

mais cena, mais enigmática
e muito mais polente fôda

t;aGcicar eria ei

histúrico, [.
.-.Tsritui um

r.dado.

I

Dois ela oin-
ENIGMA a '■c:C

cont.-ad’as distâncias c

ções estõo a poticos | _
da ruptura diplome,vira.
O coníl.ito assumiu

carac'cn'sti

I r r quf;
nosso

I, cm suo Luente urn
.qmnde exoericnca
'piQ "cünscidnies

'lhes conferem
M ‘ n situ-OÇão ’

;o: o radico i-- 		
dúis

. ,.GvauÇr’' n

●G

Oíx 5C X

AquêSo que essimira o so-
ó como o

mais aivcrsas
/

cps, e, nW fundo,frir:':

rive se c cr.t dioman

carvão nuo á oi:
i

■ 4) i/

Va:rcnno3 ‘ -

,-o r.ívei c<^
c>- 3 -' nvolve 'ogost.:. rio ono

-.c
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Não, Senhor, }ião acabou
‘■Zsi;’is em Agonia até 0

íim dos tempos”, eu sei.
Na estrada da Cruz, os

homens se revesam.

A ressurreição só este
completa no fim da Esíra
do Mundo.

Estou a cam.inho. tenho

uma pi'quena parte c os ou- :
tros a sua.

Juntos, permenorizamos i
tempo 0 que resolveste

dbvinizar.

dade e com isto surge o ho
mem que 0 representa cm
sua queda, em sua satisfa
ção, cm sua Ressurreição.

A integração à morte e
à Ressurreição de Cristo é
c mistério que sc realiza —
com cficiicia em cada ho

mem que entra em contato
com Cristo!

aos Filipenses, 2.7-8).
Cristo morre, a cada ins

tante por itó.s ciue, engaja
dos no mundo, construímos
0 Seu Reino!

É numa perspectiva de
.-alvaeão que o cristão assu-

inarcha dC história co-

Não é íácil nnletir sòbro

u Páscoa quando se ciucr —
uue esla l■eLlexaO atinja ou-
●}

,'S.

Assim, i'la deverá dar 0
inicio de uma meditação pro

funda, a ciual será própria
●tie cada um! O importante
é ●.■jminhar para algum lu-

sinido qu”' para isso a

geiite s e disponha lotalmen
Cristo.

r.j

da

rni‘ a

mo um caminho a percorrer

até a reconquista do homem
Paif^que será a di-

ger
como 0

vinização do próprio homem.
No Cristo encontraremos

a realização plena do que
chamamos do "lei da' subs

tituição”. É Êlo o segundo
Adão. o segundo homem, o
homem nôvo no qual cada
um deve ser recriado.

Cristo assume a humani-

“Agora não falemos mais
●.',e corno

Despojou-se a si mesmo
dc^ccndo à condição de es-

0 tornando-se igual

aisso.

Volte cada um para sua
nocasa.

,;\’0

, homens. Comportando-
;'iOmem. iuimilhou-

obedecendo

Está enterrado e a lage
colocrda sobre o túmulo.
A família chora, os ami

gos estão desarvorados.
Desta vez tudo acabou.

-

*;e cor

ai nda mais

m.orte e à morte nu-

uz”. (Carta de Paulo

está minha espe- ,

, Senhor, e minhã in- ;
Nisso

se

' aí6 à
rança

vencível confiançC.
~na

A A
i.mtna o

tii Ol
nc

!i It

ntot^iooIníerrogaçoes...

(Continuação cia pág. J)
(

por outro lado, êsse desper
tar trouxe um maior com.-

pronuoSo para nós pois
suas contradições exigem a
nossa resposta e a nossa

um mundo em que ”naaaMais uma brilhante ini

ciativa do Cineclube Roque-

tc Pinto, do Departamen
to Cultural d o D. A. Jalc-

de Figueiredo da FAFI Embora, um
nado seja para o autor —
”mais inrportante que um [

cidade mundo dinâmico, pois, c a
estagnação que gera problc- :
mas .c que preocupa, que !
desespera, que ariodrcce”. E ;
neste^.nundo vive o nomeem. .

Na esteira de um s'om- '

brio 0 angustiante f
mo. a protagonista
toda a filosofia do fih e. Ela ;

procura o humano. .
proensão humana. -h
satisfaça. Al,;o que
fique. Mas dcccpc ma
cm tôdas esí is busc s

as
acontece, mas que e impor
tante não acontecer nada”.
Um mundo onde tudo

mundo esíag-

a noo ser um es-

-írito de luta diferente que
orienta esses dois países co-

Conlra uma Rús-

revisionista" está a Chi
r('volucioná“

coisaira

P
na.

presença.

Se çucremos paz, vemos
desenvolver, porém que ês-

dcEcnvoivi.m.Cr.to

transformação

munist as.

sia

son

de Ijuí. foi coroado de su

cesso. Foi a promoção do
curso de cinema da' 	

//

namiea e

ria dc Mao-Tse.Tung, revo
lução e dinamismo que de-

desvendados ain-

conteúdo como

nc

seja

G libertação.

Por fini, neste século ern
que o homem parece ser um
lôbo para o homem, em que
c fome mata mais que

se

de Cruz Alta. Esta promo
ção deu oportunidade ao ci-
neclubista do R. Pinto e a

muitos acadêmicos de apre
ciar, do famoso cineasta M.

Antonioni, o Filme Eclipse.
Num ritmo lento, quase

estático ,enigmático e pro
fundo, carregado dc imagens
— símbolos, o Diretor des
creve €'● solidão humana.

Anlonioni em seus filmes,

após ter tratado dos proble
mas da miséria, da fome, pe

netra 110 íntimo das pessoas iierada.
descobrindo problemas mui
to mais graves o gritantes.

Em sua profunda pene-

REGORIGE, Vítor tração psicológica, Antonio:
Perspectivos dc' 1967; ^nirovclr em “Eclipse”, uma do mêdo da c or.

BROTÉRIA — dii-persão absoluto. Uma an
gústia evidente o corta, mas
que quer permanecer sufo-

cm ca.ia. Os per.sonage.ns so-
fr('iTL na medida que fogem
dc seus problemas.

Neste filmo do Antonio-

verão scr

da tanto ao

r.o direção.
5 A?2L0 aos

RO.MENS DE
SOA VONTADE.

A '~hina co.munista é i m
mundo em q le

- , A nós, univcrsii r
conscientes de ui ,a

a

guerra, em que a cegueira

faz vítimas inocentes (?), A
DIGNIDADE DA PESSOA

HUMANA SE TORNA UM

DOGMA. Por ela devemos

trc’>alhar. Trabalhar, inclu“
siv(-, para que o povo chi-
nês, com o seu dinamismo

inlrínsecc, encontre o verda
deiro caminho do HOMEM.

r
t

■■ond ●r

■SrCemos.
ao cem- ;

A'‘ocur ;
i"

ileni-fiOS , .

.missão original e umea a
mundo c n dr ^-urr.prir nesm

construção, cabe a busce a
'omorcensão do que se p s-

750 milhões !-

^CS‘‘'S -contato, ela j cntc.-sc
Vei do trí' 'cm

última tenta'ivo fr 'V.c.c

n.ão vê mais possib'
de viver. E c itão. ja ;0 s ' ^
torna e.scravr, da doi . '.Var ;

le
r„ co.m os

oessoas humanas que
.c-nderam um nôvo cat

história.

INTERROGAÇÕES SÕSRE

A GHiNA

c n-

,'cdc' f,1-

pree
nho (bibliogarfia)^ cm sua

O seu despertar toi
caminho em sua f ;

1.0m

//

em
nôvo

tória.
a China

Pôi o, n. 2 pg. 214 —
22', fevereiro 1967.

; _ OLIVEIRA, J.
BROTÉRIA

//

Iv'. \Em sua pcrnlexid.’dc
como consequência cc sua f
tentativas fracassada o - (

íerror do tédio. TT. o fn-; t

Há o tCT ,

despe.Gar foi I m
O seu

êlo COS homens de
ntode, pois °

(.---.cravidão

l '.a

fome d a

estão tomb m

América Latir i.

//

V

A China

Pó o, n. 7, pg. 60-67, ju-
Ihc óó.

////

ror do contágio,

ror do própria terro '* .c.-n nossa

A fome e a pobreza são _■
í-’ -saíio òs consciências,

homem deve gri ir
rra os êrros e as inju i-
até se estcoelecer ó i-

ivarnente um

,n

A LMmage De ni, não há escala de valores
Di( :r L'Homrnc." — .FÊTES diatinía. "Não há cultura,

n. n^na cm clec.-dêucia, nem

em evolução, f ão há nada.
Ú um filmo súi>ro o Nada.

Boletim TELERAX SCbr.'' a fotogcni.a e drama-
ti< idado do Na i”.
Fm seu ciiuma do ma- CF

íuridarlc .que traduz uma' cah r,
ma cr.'- .. :;ce 'c £oavicçõc.'

●0 . . 'co mostiMiu

//

r:'OArTR'.TOT-fí: — r '

nochibo Koqi oro Pir .r.o o

zor.
ET .AISONS — Paris,

20'., pg. 3, outubro dc . . .
19. ó.

flíX
-'Os

reino le
A fSor <f<3

rio .so,.r.co fô'. so regr
ha. mea. . .

J; «r»'
.4

oo Verdade PA A

©iCMENS.
4.

j "Stica e c
-;ODOS 05
A Cni.-.a, a,ocsar aos s

^-rnonstreção ( j-

■: cc
. 85. rA-án

TELTPAX

TFLE,PAX

Boletim5.is

— n. 56. K -
eT .ros.

Role6.; LT.o povo que C' ;

.-i.^;varncr.to.

; 4 4

■r/.ico ■

,r':a dc

C -pr.aLN. 59.
S'

<v 5,

ov
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O raês de naio caractoriza-sc entre

sugestivas o Dia do trabalho,
. aniversário do D.A», aniversário da EAFI,

centenário do nasciaento de Augusto Pestana o

nos, por di~1!

versas datas

dos escro.vos,
libortacao

it Cr01103 Guo as mesmas, além do qie representam cm
si, tragam um significado mais profundo par
ma açao compo.rativa entre o cuo nos sugerem as diver-

E des

â (>j

a nos r.u

Se.s comemoraçoes o o nosso momento histérico»
pertera uma

/

Y

M s Í4.e ct o atitude critica dos fatos cue sucedem }
í

nojCe

,?or is^o, ôste jornal, ale.m de ser uma
va de superação de esquemas quauto a

trazer alguns interrogativos
hoje, pois

tentati-

apresentaçao, de
para questionar cri-

essa foi sempre a

i/

í

seja

ticamonte o momento.de
nossa linha.

Lmm
ti*.'

0 í

í

A*bril de I968*

iOs
úi ●

^njoc	

COIIO 0 CORPO, A LIBERDADE SO PROGRIDE ATRAYES

DE OBSTÁCULOS, DOS ESCOniOS, DOS SACRI
FÍCIOS.

respoitsáve: s

Helena Copetti

Teimo R. P::antz XXX	

L r / R r
I

C0IliB0R/J)0I ES
0 trabalho liberta o homem?

Por que alfabetizar ?

80 anos do liberdade...

Liberdado

Elo pagou com a vida.

llissao do homem perante o mundo do hoje.

Viver ? Vivcrl

Gut Viverão - Uma homenagem as llães.

I

igucl Curtí.roli
José. Xuiava
José Pedrot-.i

l'X

Jaeme Caila:.

Vera Schnoic.or

-Varia do Carmo

Varlcnc Lcii dockor

|| Lúcia Locatc lli
Uallemar Sg-issardi

■dtí hl

i

t

I
I

ií
\ Inácio

O
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"Qur.ndo eu viu pura Sao Paulo,
i-uenlado eu cauinhao

E cuo pc. e pedregulho

Era a uird.a refeição
Procurei rapidaucn

üua casa pra uorar

E nuu hairro que c chauado

Lioerdado eu fui parar.

13 dc^^uaio do 1968f £0 anes
desde a aboliçao da escravarara.

j So anos de liberdade
Praucauente, r.ao cesto

i' C; sobre a liberdade,
I ni-la<; Mas cniiu, al^au

y, hcr. Pois fiqueu sabendo, s^
*1 roi houcu livro, de uu país livre, no

que estiver nuua sociedade eu-

0^0

J/
y'»

tanto sara

âite ^ X',
_■ -i- t

nou vou tentar c.cr_i
coisa deve di_

ser tiie

/ ^

n

}

V

Loco que eu chc{;aci aqui na ci
dade crande c que eu fui morar na Li

berdade, muitas vezes eu qustava achar o
o Uua noite eu fui passir.

lá pruuas bandas que eu nao cordiccia
cabei me perdendo., Então eu cheguei pruu

guarda que estava por perto c perguntei: i
- Otoridade?

— Quo que voce quer,rapas ?
- Quo rua G essa que eu tô?
- Estados Unidos.

- E vai dar na Liberdade?

1'Icssc dia opuasG que eu fui pa -

cm cana. Então, pra evitar mais atra |
palhada eu passoi a conlieccr bem as ruas :
da cidado. De modo que e,gora, ou nao
porco mais o eu sei porfcitamonto q.uoí

Quo a Rua Tiradontes

Pode dar na Liberdade

S que a Sete do Setembro

L- dia

-i jas leis, cujos princípios polí
econômicos ■.drieromafa

S'' dada qual 0 que de ju

●; CG. Pergunto, tomos isto, ao menos
tentativa, em nosso país?

cc na pojm^tica._^internacional?
^ sabe vocôs estão Icrfor
■'‘ase chame ‘'grupos econômicos",

Bem, mas isto tudo parece
iàuito vclho(’,?) Ou será opue 0

dt ço" seja um termo mais sugestivo?

cm

ticcs c

romóreou da,r a

iça

Q.

érlio do ca cacar ^no perren-

0 a- co-

Lconteü a c a

Quem

os de algo cpuo

o ● c

J! — ■ c —
U— U

tes", etc 9 * 9

tl
laDcu

9 o. o
;

p'

parecc-mc havermos inici

, ,3, do falando cm aboliçao da escravatura,

j p Uao sei também porque se fa.la logo
liberdade.

Puxaei,

ric

A

Df Falemos, então, da escravicao.
Ei Da libertação do negro. ..Ah, vejo cue

já. ostao a. perguntar so há ou nao
cismo no Brasil. Bom,, tc^nho lá m,ir
dúvidas. Sim, sim, mas o q.uo tem racis
rno a ver com escra,vida.o? Pois

nao acham que, se nos EEiTU.,
"democrata", há racismo,

ver algum engano nesta história toda,
c concluo que 0 racis.mo do feto "nada"

tem a vor com oscravidao,
a liberdade. Creio quo seja mesm.o um.
problcmirlia." a parte.

Pode dar na Liberdade

E que

Podo

á.rochal 'Deodoro

■'■ar na Liberdade

Mas eu sei quo a Rua Espanha
Mao vai dar na Liberdade

E__Avenida Portugal
Nao vai dar na Liberdade

a
)

!/
voces

-í
t.»... o

de

V

II
ro c

c.*. ncr. cor.

Ah, agora eu conheço bem os
ninhos pra Liberdade e nao -me perco mais.
S olha quo a cidado teri bairro pra daná.

Outro dia, num sábado a npite, eu tava
passeando o dei de novo cora aquele guar
da que quaso me encanou. Elo aro roconiie-

ccu o foi logo perguntando:
- Gomo ó pau-de-arara, já apren

deu as ruas da cidado? q,
- Já sim soidior, modéstia a partj j-
- Então ac fala. A rua Cuba vai \\

ca-

(I

. j
t

E pro falar em problcminha a

parte,_o\i vou terminar aqui mesmo,
pois nao há.^na.da m.ais chato do que
falar c.m_"pao" quando so"cstá com
fomo G nao tê-lo... 0 nem possibili
dades _dc adquiri-lo.

Ito o

dar na Liberdade?

/f3 d/e Ma! O^ - Bom, pra falar a vordado ou
nao soi nao senhor. Porque há muito tem
po que o sinal de trânsito onguiçou no
vermolho e lá, nao tá passando nada.

- A Avenida Brasil vai dar na

/! J O
Mi y

0^i

Liberdade?

- Olhe sou guarda, prá. Iho falar com franqueza, essa avenida tem u.m m.ovi-
monto muito complicado. Toda hora tá. mudando do mâo. (

líal. Mallct, vai dar na Liberdade?
)● o ● «

( E a rua do Aperto, po-« ● c« r » ●

de dar na Liberdado?)
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nao conetGU.

irôsto

A norte dc un eotudanto poZ
cia seria nornal na A.lonariia dc

na Rússia dc Stalin.

rou contra os

iunbran assonbradcsj
os nossos

tasna do conunismoj apavorar,
jovem estudante dc 16 anos. n precisam
sacrificá-lo. Quiseram criar u~
lillc aí. está, como um simcoio.
B.nostra da "prioridade cara a .-.uucaçao
do Sr. Costa e Sila'a. Rao bastavam e

cpuaHo 2 nil czccdcnrcs aconas na Facul
dade dc Filosofia da un

Paulo. Fum país do práticamonte
analfabetos, "sobzcarc.m" qu
estudantes de una só Ji^aouldadc, c de
decretar estado de calamidade pública
permanente ou já está decretado? Isso
no ensino sujerior. llo Secundário^ as
sobras" ascendem á, ordem dc milhões.

Fo ABC pa,ulista, a região do maior desen
volvimento industrial da América Lati

de ca.da 4 jovens dc 11 a 14 unos, apenas
1 está estudando. Os domais nao tem va-

E, so tivessem.; nao teriam roupa d_ç

cente e livros para ir a escola., q_uc o
mínimo nao dá " crá a bóia"

pageu com a vida. os crimes que
i P cr.

ísj onde até o impossível ^
ccntecc, a mcrte dc um estudante pela p£
licia da Guaiabara pode até passar desa-

por isco que me an.pustio:

o ICitlÇO
feiticeiros. Os que vis

o .■VJC. V
')

por detrás dc todos
Gocio-econcmicos o fan-cercebida maies

com umporque vejo c povo orasiieiro caaa

inserucível, derrotado, emudecido,
líuma palavra: acovardado .

vez m

ISLi
✓

xir».1

cor.ou

ileiro parece já ter a-
Ecu país vai marchan

do cara o sou sub-subdoscnvolvimento ,lTem

!l

0 povo br
ceito o fato de que

as

/
dado de 3.

60f.
dois ;

as manchetes dos jornais, reproduzindo
palavras do Ainistro da Justioa2"Aais de

do nosso território nacional está em

maos de estrangeiros" o comovem. Parece
saber que mais de metade de nossa indús-

já faz parte do trastes internacio
nais, que estamos v.jndondo 1 tonelada do
minério de ferro aos americande por ace
nas 4 dó.lares, quando há 5 anos recobía-

18; que somos obrigados a exportar o
açúcar a 40 dólares á tonelada, quando,
há 6 anos, recebíamos 260( o o dólar tam_
bé.m desvalorizou) , que a remessa de luc-

a o exterior c 3 vezes superior

eri.

10

í/5
1

o C! ;“k

SC

o J.

I

A"
r*imos

ga.

ros par

ao capital estrangeiro empregado no Bra

sil. E agora, nao parece, sabe e sento
que o salário mínimo nao dá. para o míni
mo. Talvez êle nao saiba que do ano de
I95Ô a 1967 o custo de vida teve um au -
nento de 4.4407o o que seu salário, para
ser proporcional,, deveria ser do iLrS
426563. Talvez nao saiba que o Governo ^
para os cá.lculos do salário mínimo esta
beleceu que sua família, a do operário ,
gaste !-Crí? 45,15 om alimentaçao, IBr$34jl5

habitaçao, lErG 14,65 cm vestuário,
cm transporte o lErS 6,30 cm hi-

●9

●●A
r i!.

íi

■Ky 2)

'! ‘

d
......

1

1

1

cm

ICrO 4,20
gionc pessoal. Paz o^povo osquecer que
tc.m direito a cducaçao, a recreação,
conservar seus móveis 0 pertences, c que
tem direito, também, do periòdicamcntc a,
doecor

í

(iii'(

V.J
r-.

1||
a

Com 16 anos, pagou por crimes cuc
nao cometeu... Porque c criminoso cana

lizar metado do orçamento nacional pa-
um exército inútil o apenas 6,8>í pa

ra educaçao o 4,7^ para a saúde c 4.£vb
para, a agricultura. Porque c crime f
zor acordos ITBC/USAID. É crim.o pormi
que a renda per cápita do povo brasièei^
ro já soja a penúltima na escala dos pa,
ísos sul-,amcricanos, junta.mcntc com a
Guiana Inglesa, com o Perú., Bolívia 0
PARAGUAI. Porque c, criem Roberto Carlos

ter 6 carros, comprar casa no líorumbi
por IUr$ 660.000,00 0 ser apontado como
líder da juventude brasileira. Enfim,

dson dc Lima morreu...por crimes que nao oometea, mas temos
a certeza quo nasceu para ser o estudante do una luta sem

tréguas, nao só, dos estudantes, mas dc todo o povo brasiloi_
f; ro polo direito de ser dono dc su país, dc adapairir cultura

dc tor uma vida digna do qpom nasce para ser
lhança dc Deus".

r
1

o ● ●

ra

'*OTSSA0_ Bo HOí-rsr.i

AO luJITDO DE HOJE
nr

it

Estamos vivendo om um mundo, onde

todos parocom correr sem objetivo. Onde^!
perspectivas do realiza_çao parecem

nexistenteá. Onde a promoção humana ó u|
tópica, a plenitude da vida nao possui I
uca visão ampla e onde
hoQÒà z nao t c ovre al i g.
2a através do verda A'
doiros valores, nem

consciência de

ospí.rito_j_
(Segue Pg. Vjl )
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u:na pccucna ma.-ria c-omina c cr

?. tr''.''galhc.r

I un ç ao d a c ou c na

:y_o -joupo da oGcrava.tura dcciara
●da o pr.xrao dav?. ^

Gcu cscr-.vo ●^■■orquo xaiir.-a

tivossa oncrpias

ClI^-o-lTc^ ô'aj

\tt (- -Jr - a r- ^ ^
- ■ "'-irrLii

‘u

D I A

DAS
ac ●T a a o:-:ocuxa cnivJ

.. A D S
o -L J. d v;

ü:ía pequ no; d'1'

c . U . , cia

interesse cuo

ao ao

0 U D D 0 S VIVERÃOa o trabalho 3>c,,.

da técnica.*^cjo-í na

r.ao nao areei

ora o pax-

rcccu ar cor. isso.
Aao ch.ros,'ii teus filhos naca.0 , se

CO

io morro do forno, isso nao
olo nac porde nada.-

clo nao cuiscr morrer do fome o pc.trxao

sa ,J

voltaratl.i ●

So o op
IJao chores se na noite incorta,

.n
lhe interessa, Se

popajosa c absui.-^

ôlcs andam cm procura uc pai
o joga na lUia onde t

voz

a cuc morrer i -

dificil.mentc encontra-s r* ouo●rua
O

o na,o consc^ao^i trazer o seu corpo

perdido de um Vietnarce incendiado
das ruas fumacont.as do uma amórica do

norte maldita

onde pedaços do noites

mergulham cm san^c estraçalhadas
prr todas as calçadas

rá onde t e‘c.

i a'GZ do -a.s leis ótica,s coma,n—

D da técnica posta
- a técnica faz do

darem o i^r

serviço do homem

0 ess' a se

V,
no-? '

nom um instrumento a scu^serviç.o, A
da técnica sao fixadas pc

los seus donos e na,o pelas leis cuc c-
manam do homem.- Ela reina soberan,?,men-

to sobre 0 destino do homem e da, histó—

s

●1

Q
aues1 V' ^

:jT

e, SC teu filho

"0 al-abouço
Qu se foi Gspa.ncado na rua,

sidalo,
se sofreu injustiça, so foi expulso A

da escola...

líao chores,
morreu no

II

ün'a numana. na T~-

Sntao nós diriamos q.ue o traba-
io lirrorta o homem porcpac é uma condi-

a sua subsistência

tao trabalho liberta sbmonto aqueles
quo nao morrem do forno.

çao nooGssaria c nn-

O choros se morreu de fo.ao quando

pequeninoj

se SC perdeu n-a multidão furiosaEle liberta por

como po,io libortá-lo quaudo o

sor uma ona -

on procura du comida

de estudo.

çao. -

homem o destruído polo próprio homem?
desde quo-udoele esta^ em função dos out-

P.S

1

de emprego
ros?

apenas com a ofopta do uma multidão
de estréias (de estrelas cuc so apagarcmi
por si, que se apargaram sem que ninguém
as visse)

Dao chores se teu filhos so revolta-

so juraram vingança,
so caminham angustiados

esmagados,
perversos c intransigontos (se mor

rem por suas idéias)

lAao chores,

porque por causa dos teus filhos
talvez outros filhos vivorao

C;uaanlü_a classe dos explorados

ecárias, desximanas,
istória pela violência,

segando

História ó instaurado per
um engajamento concreto, êlo
Ias opçoes ética livres.

i

esta em cendiçoeo p.,
ela ó fiel a H:

S;:igc condiçoes
0 sentido da

sua natureza.r.

I* díTl ^
se faz po-

f

e. Cristo assumiu as conliçocs concretas
humanas o s;ciais dos homens com quem
conviveu. Per isso, a Igreja está ost-
ioitamento iigxda a luta pola liberta

ção da escravidão quo ó o subdesenvol
vimento .

● ● ●

Quando a mulher cm vez de pro

decai moralmonto, sxia queda ó
do quG qualquer outra. Coxio o
ma.is forte origina
f r:xca«

J

|.
riaiar

ac ido

d- base Tuai s-se
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inscritos:
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arabcns ■"■-oeo

cV>w» .t>
cursonaio i:.n anivcrsurio

oo ocononrcr, do P-io Gra
oícra^oos '-..o

■ndo

Proi‘<-í’ra-nci=-
obro eoi-iurr.
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,o Sul. Dg 3 í'.o ■■■.Laio G

r.iivlctrr.ndo o curso <■,
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roncsAquol-' 0i -)*.' ■) c('UO
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nvü ■CAOr7

OS, nossos

CVO Í.UÇC■■/olt.-rr nossa ana
-,;-1 - .

30 oI inalidr.do o

üocxiunçr.o

or.dc p.ais

posiç.ao cri
;ao -oloba

X ■ O'f

raoons r1 .1 nos cor

l: Tvodenos donar u-

qUG’●** O oCv\

c li

.n
S1 G U'

scrao con

: X.
ociT-^^roGncler

tcs

i,rcs G

participar.
0ontanos contidol

Cé●r.r>.

COdElTPaRTCUM. AOS

lonas.diferidos

0
-i

c r o 1) ro G 0 :i x a ç ?.

dantos? AlGOcn^to do int

dantc na ccriunidadc

●oG. Pode

Achei,
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ntinur-o:- ) da p,

T.osôicilidr.clGS do0 hor 3 tcr.1r.a.0

vr.lcrisar a /idaj pois \ ivc nu:r;o- conuni-
SlGdo dciioic ito do GO VCj liO -

todas as ac rcOSj todos os
i a ir.áastic as sociais, assja
;adidos, op; oGsao econorriica,

lao, ondo

V.,

doc os d — . .

r.uaos

SGinatcG ^

■ tn -

1

l

c 0 trcor.aaçoos ic jraaan

pessoas r -.o apor.as i.icios para ur. na-

ioi' aurr.eato ic lucros, san^ao, ódio, do_s
crcr.ça« dori ",-so autôr.ialo, nao vivco Sua
vida ó raro: da pela tentativa de esoue ~

«r*
\J vt

"?AC-I DAS ''D07CGAS"as

t í A ●'
bran alasl jciis q.ue nos e

dc ver aa sa oi G :açao c
. ✓

or ':assca

realisada cn xtuí;>

Quen
urc jlenas o sofrimentos. 0 ho_-
s c jndiçoes nac 6, autenrico,nao

SC defino nc ^o cue éo

Bixos

ver olhos

vidos

lenta lin^pua

"■duem ti-

tiver t u-

It ;i

ja.cer

nem nestac

seus

para ver

3ara ouvir

gea do Gixenciot

o «● Ô c

a, ouça a vac¬ou0 * O «I

rj
t

Urge laa acdif ic: çac , 0 lioaea do-

vc começar c pensar, exaeinar, criticar
siduaçoes, 1 isoando melhores condiçoes
dí; vida, aoce .ficando as dcficicncias a-
Auais o

\

0 Centro do Estudos, por aeio c-os-'-
ta pá.gina, torna público ao público cpac
nao se faz público, (por falta de pi.bli
cidade'. ? ) que j
Visão Ocidental da História o sobre

Visão Dialética da História,. La.ment

contudo, que devido a grande
çao", estar parecendo que a
tá sendo dialcticamentvj

j

a so cGtudcu 3 o 0 jT o Cj

r.
I

As di :’iculda.dcs nao devem conuzir

o homem ao c: jsânimo, a, apatia."Por maio
res que seja 1 os problemas e obstáculos,
devemos tude fazer

nos homens s 3 ja meais forte que as amociças
c 0 medo do )sta,rmos ca.minhando para um,

regressão da humanidade".(Lebret)

1

u
●narxio

T- 'S dr O «a GS*"'

it
confundida ir

paro, quG a osperança » ● >)

Ba.ilo dos 3i:cos; Sspcta.cula,r, Cen

to o setenta, mcse,s ocupada.s, ..., 60 vz
didas. Sensacional'. SETECSHTOS CPJJ2EI

ROS HOVOS de entra.da. Ilil cr

r. Saldo: Trezentos crazoi.ros

". (E

n

I

Diant 3 da vida, devo o homom colo_
olha ido-a com ampla visão, espe-

●lesma, vida,, esperanças infi-
pela construção do u

assumir com conscdcncia o

buscando novas porspec_
tivas e novo-3 idoais, lutar pola premo -
çao do homom, pola solicariedado mundial»

cIZOj-ztcs n,o~

^ vos r,

novos dc prejuízo "liquido
■do ó, ta,o"bruto"quc qua,so "liquida

Mas... cnfim_^ó sempre bom incentivo ra
ra uma Reunião Dançante dc Equilí

SG j

rando desta

nitas, batallar
mundo melhor,
momento prosinto.

T', n r«»n
y-O

<●

ííjGXO ●C-

Ui

W d. J. w ●

- Feliz mesmo estava o Edson

ser homenageado com um
c que caso

entendem o que ó,.
ra os dois, sao os votos dd PRESEHÇA.

- Voce gostaria do saber o ver o
que soja alegria o satisfação autenri-
ca? - Então observo o Kermos ííiolla _a

pós o almoço...(Horário: 13 horas. Bo
cal: Edifício Moreno).

- Atenção'. Para viagens de confor
to o turismo, consulto o ônibus das ...
22,30 Horas. Linha: FAPI,rumo ao desco
nhecido

i"Parabéns a vo-

c.m seguida" . Voces
Muitas felicidades■ra

r

Procurar uma solução para o prob
lema d-a justiça., da. liberdade, do respoi
to do homem. ITesta husca, devem participar
todos os homens de consciôncia, para o
benefício dc toda a civilização.

ce e « 6 ● ●

k

l

r.

Devo o homom rounir-so som perda do
tonpo, do uma grande capracidade dc diála

go om busca da verdade, participar ativçi
monto do munlo rnodorno c ter por funda -
,monto o respeito do homem concreto.

í

li

1.

F

/
/ « ● ● o

t

V- 0 capitalismo ostá, condenado. Já. nao^
nos cabe dofendô-lo ou tentar salvá-lo,

sim, estudar qual a forma socialista
nos Gonvé.m, uma voz- quo o advento do

ti

mas

quo ^ .
socialismo ó uma dccfOrrôncia lógica da
decadência capitalista." (r-Iicliaol Harrington)
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FJBE SCIZOS EÓS

— ESAATDAiTTZS
T-i-r^/'c-"T ■~T'^,OC; Chega às tuas rr.ãos o ori-

o racgro iiiimt-rcT do Prescr.ça cic
nossa gestão. Deve ê\c estar a

Os estudantes, brasileiros es- serviço dos acr.némicos.
tão conseguindo em organiza- sou porta-voz. Esta é a iri-

f ção e fazendo em termos de ineira tentativa.

Iniciastes c agora rortimn- / Poucos pai.scs do em que é!e não corre.sporáer
reis vessa, aeãn de inícAracão ' , conseguem e fazem. a tal perspectiva esperamo. a
de transformação de cFtnr^-'' ^--G^^cendo obslacrics de toda coragem do debate, pois acrc-
ras, de eonsciãncias e dc i ^ °.s cscuaantes brasdei- ditamos -na força do ciáitgo.

c sabe de ce.ssos arcaicos voltados -vi-a' situam entre os 4 ou- Permanece contudo, e acima
<iiic i‘ cap.rz. ^ rcalizac.ão dc todos os ^ iio-i ° paises ao mundo que têm . de tudo o desejo do acerar.

!■: vivendo que nensa, é i.-en- mems e do Iiomcin tn^o' í melhores Organizações, o.s Tencionamos conduzir nessos
sandü .niic sc .compromete e é rvlcdiocridadesi saliicAs T)c’ã ' claros e a cora- trabaliios no sentido co
dc iim ccmpn.mi.ss,-) iicm ado metade, nara vús iá não r-in' i forte para a luta. responder aos anseies dos aaa-
one imde '■esnitar um tr: !>a- tam mais. Tendes n-is Apesar das dificuldades de dêmicos. Isto só alcar.cercrios
Ilio de libertação dos lio-algo qiie Drivilégio de urna *míA °raem ccoiiomica, institucio- na medida cm que todos p.ir-
ineiis... ifi-r bern, vossa i-t'al! ninia minoria E nor favar' ’ SCOStafica, conninicati- ticiparem. A participação ire
O nanto de partida nã » é não csouec iis’" ‘ ■ — os estudantes conse- cada- um detertninará a

determinado agir-., .já jia’'is- Acreditamos ’ cm vossa oc-ãn ' ‘''‘“‘'‘‘-‘í’' organizada c cm. ciência da acão coniunt.-
tes ao ir.gressardes na Fr iil- ● tradinida pela n-esenea miivo'- ^'dicmr.nnicnto uma entidade Presença presta também
dadf. Tendes age.-a, (j e, -ta, e constante no meio cm’ ene' «o-cmn.al que reune as lide- homenagem aos

ferrameruas e os va) aes viveis m, vivereis acreditamos estudantis de todo o mandos-CS' ao
((iie ahraç -.sífs, ra-.i eootinm.i- que continuareis 'sendo a'F il ; ~ ^ em que deseja a todos ícli; es
des lamv.ndo as .senier.tcs no- . s Idade, .sendo os ene p.--'.', * masilciros. E a L)^ls que, des- lerias.
vas qiie germinarã-i eans-- rocem o orientam o honiFni ítmoaçao, (1937) é o
(es p-ir.i a ín.la pola des-^n- para imia imva es‘rn(u'- sA ‘ de representação poiíti-
voivimenío. (.Pij. „i„j recupere ’ a’ sFa d]' ' estudantes. Sempre cn-

meusfM, iu.m-àí y '^1 ‘‘‘‘ carnou o idea! estudantil, lhe
liberF iu^ ' lo conciotcs c o ma-
Ss ’dAna.s desassombrado. O
Com eA.A mensagem, „ Di- ' ° ^

re.ori) Acadêmico a.ssoeia-se a
ves, pcia etapa que hoje ven
cestes.

K

nnCR>/:\-!
ÍZ;‘I .07-, oTIr-, ■ ● 1 \\

I i CAEM
r ' y-s,

Auuu't.júi/'y j
.V preciso a gente tent:. ●

reunir. É nrceisa a gente fa
zer um esfõrro para poiiei eo-
imu;icar-se eoni tòdas

que briltiam, j
id.-.l peia qual se luta.

Iiiaiite desta

■ee

.icm

tes de uma eon.sriência ingê- j
nua. para

e.qiiüibrada c que salie
quer.

se

Sereousciência- ●uma

o que
Na rs-iec idaas ..izes

para eonspgi r o

vida qne afe-
rosísíêreia e que o ho-
so eoniieee

cor-

.1.

s-ja

colcga.s r-
mesmo ícin-oors

(a) Presidente

nas existem objetivamene,
suo, pois, as “condições cbi >-
tivas” que dosencadeiám a lü a
quando existem as ●'condirces
subjetivas" — consciência p>
pular do problema, ideologia
e dispesição para a lut.t. Po .s,
são essa.s condições subjcriv.us
qne amadurecem ou estão'am .-
QQrccendo nos cstudanrc.s. en
quanto 0 povo está ainda r -
tardado neste processo e não
desencadeia o movimento oi e
os estudantes já dcscncadeia'ri,
permanecendo, a.sf,im, o pre-
blcma como está donde a dt-
niora da chegada da "hora co
povo".

Nisso a UNE se lança com
lima decisão coragem inu
sitada, .sabendo, mai.s do que
nunca, o qne quer. Se anrt s
de 19C4 a UNE era "reforniis-
ta”, se e.-.-.
vérno e ,
é “rc-vo.-.,-.

Govèrno m.tnienc-dor do atuai
"stalus
O Go\

Tode.s sabeis, e não

precis:) repelir, que
s.ria

, o Que cm-

s-egiiis.rs lioje, e apemus a ela-
bã, et-de .-'diiuir-slef; a

(-;ip-iciii:idc c’c esíuíiar,
llelir, de. criticar, or.de

lo ser assim resumi-

, mocracia; luta pela
■ i emersão popular; defesa e
● construção da nacionalidade. E
‘ isso cvidencia-s.e, precisamente,
j através das principais lutas

que desenvolveu: contra a ■di

tadura de Vargas (1937); Cam-
‘ panlia "O Petróleo é Nosso”

(Í9,õ0), do que surge a Petro-
í brás;
.- base”

lu

do:de re-

pass.is-

yetyr!:Uiü'nõo''iui7ri uni-

,0dõ!' q.ic'’h,'íamt-F ''fcm'os /'Xiinbjctívr^^scm ''eil-
uoeessãri;. tor." ’ ^ vo!tarcmo.s,

(íioiigres.si.sta, U.\E, IpG8
se

Luta pelas “reformas de.
(19Õ0-19Ü0);— Cruzeiro, n.“ 44„ 2-1I-G8, p. 113). E, agora,

ilianlia "fora o im-
0 abaixo a ditadu

ra”, atacando o desmascaran
do, sob tòdas as formas e cm
todos os níveis a política neo-
colonial, cspoliatória o

f polista do imperialismo, o qual
! atinge a política, a ■economia
i a cultura o instituições na-

Jorge ●Fenister- cionais, o atacando abercamen-
! te a ditadura, aliada interna

do imperialismo, instituciona
lizada pelo militarisnio com a
aiti Revolução de lfio4 E.s.so é

.. 0 complexo

1 com a cain

} périali.sino i
I

1 'F! n r.»

ieaães efe D. fl.1

mono-

P.ira dirigir o Diretório Aca
dêmico na gesião G8-'G9 forúm
eleitos, ■eip outubro último,
acadêmicos;

Diretério Cenire.l — liuí:

P'-f-sie('!ite: -JrAÓ P-.-dioiti
Vice-PrcsideiiTêT^

lieui

Ccnseilio Deliberativo: (Juve;:- Sciai' Cruz Alta:

Presidente: Jorge Gcrmany

Vice-Presidento: Miraci Euceo

-..cia ao Go-

. e. agori
Setor Santo Ângelo

Presidente:
●seiler

:

.)os c -

qiio-‘anti-povo”.
érno pes a UNE n;,

ilegalidade. e.x:ingüindo-a
obrigando a ch.tmá-la de '‘nX ■
UNE". No entanto, quem sab.
so ela é “EX" são c.s c.-tii-

dantes, o o próprio Govérm
devo sabò-lo: Com tõda e.s.s;
caça à UNE, siia extinção, c.a-
ça aos lideres, prisão aos con-

(Conclui na página 2)

HírKia Co-
anti-dcmocrático

c aiui-nacional que gera tóda
; e.ssa problemática contida
t sa contradição

nossa sociedade;
, imporialisnio-aieadura

nes-

principal de
Povo \-crsiis

oontradiçõos cxterna.s e iiuíTi-È

eíj Maz/arollü íljui)

Src! etário Gerai; Iva Sostis:o
'J,'c'--oi-,:-aiia: Ilélviü Hess

)

/

4
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EAGULDADES

FILGS3FIA

L-iiriiaárair.i o .ra

.^";;r.raia.',i r.arioi I, í;-
aindii ú a au-s-

a' cs:-;slaa.
■'●''●rnfa

CF)
£^.0 _pr .

Lu'w..jJ CJü E-Ci.J
ái 'i.'

.'AO. ú'

;v..: ^'À'K c;:;e 0 um c* pinho
r.;)S I ::A'..S CiO I-A .S!A.O O. -òmo,
í-pinho oul' :d-l A-Uiit' :\v\ mear.
m.s c;uo. à :r.( ciida cpie . Qi:or

lamaiir. e‘o .se iran.-.or: a em

DE rciisara uni c-êílo demais,

<\ic sàmeate as pedras se pisariam
As pciire.s das caleadas,
As i)c;iras pisadas,
A.s pedras, sèmenlc...

c í

s £x-;

^ t ü y

:
í pacia
:i .r.do ',;:r.a bandoa t;ue
V-rr.o raastró; jaira (;r.e i lonro
c;;. si.as la-oprias laáü.s. icr.ao

vi-ja'.ims:

A KXEdUTIVA E.STADUAib
nr; ertí; .daxtfs das faf^s
(io R.G.S. c. an.íes rie mais
jrnda, umv tentativa rlc roo'--
(i. ;iar n .nnvimento estudantil
cm im.sso Estado.

ao puo tor-

Go-

.. 1

i

E na minlia terra

jiedras lern-.inaram
por serem tòda.s pedras...

!

Qi;a:;cio o atua
vtrno extín-ii;;; a UXE

KiU criar o BXE. ;)roci ando
ci-pí':'.'-"." o estufiar.tacio -edu-
riiuio tiO'';. da representa ão e
imeeraeão na cntidatle acio-

IV 1. a E’XE re.ssurge mai vio-
i( nla do one "-me- e _

giesso.s com número cio . 'pre-
.sentaiKcs nunca . antes ; can-

çadü e inicia a hiia p’ ci.sa-
n.'-:.to cnv.ira a Lei S piicy
it.n.s ciê !fio4i e à p ‘íUca
cí ucaciona! do govOrno inti-
nacioiví; e anti-oeco.

i1 Go-

ton- ' .-Xpés os pcontccimeni-^e:
1’ticcs de marco de líidl,
c.s; udante.s muiclm.s (corno
fr.do o B”'siD foi imposta urna.
nrganiracão com a 'finalicind,'
de anular todo um nsúõrco fri
to no senlido de transformar
o Movinieut-' Fsfurinpiil niini .
aulômico meio de monifestacão
dos

B nas ruas da cidade

O :u'’So dos cülurno.s
2’isam íôdas as pedras
Como se t-.-do fòsse

Em punhado de pedras..

I
!po-

ar s

em ;

i '

i

//.X- i álas cuidai

porque nem íôd.os as pedras são pedras
isa.das na l.iina da volta

-jun.a imprudente,
as do Campus maneliadas de sangue,
as emni'!'.adrc contra os muros

da prisão Tiradentes..

t

as pis
Ibide

Dos.ioõos criticas dos e.stu-
dante.s frente à ro.olidacie
canal.

Cemo. pnr.óm, coisas imno.sr.o.s
du-om fontn tempo ou.mto
.seus criadores .o onmnixação
(P/EE, etc) está hoje no e.s-
oue"'rinn(...,

tiiçi.ontps goéQtios nninn
do real comprometimento
sua postura critica e sua vi-
.seo ideológica
gõo canas de

i

nã¬

os 'i
Cuidai,

porque nem tôdas as pedras são peclrás
as que rolam sob baionetas

no pó da injustiça,
no vicio up scr escravo,
na subnutrição,
na obrigação do r.ostéjo,
no inunvs do silêncio,
na rrença aos “magos”
(verdes da esneranea que.
estrelados de um cêu embrutccido)

Podeis pisar as pedras
n.a lama dc Ibiuna

(ou de outro qualquer lugar),
as consciências,
as bôeas,
as idéias.

O Govêrno' a e>;' pgue
;;orque e "corrupta e si ivcr-
siva", alia.Lla ao Governo E.oii-
lart.
liberla-sc

Nevomente ns cs-

E, com isso, a UXE
dos c: inoro: irses

cem as clr.s^-Ts cieminan 's e
torna-se, mais do quo r "ico.
" união dos mnsas estuea-nuts

r.tra no plano rovolnc oná-
(Jas .rms-as pcpifa-es. ●

3 — O Governo quer evitar
a todo o transe c.s cnngius.sos

f da U-XE. mas os rstiiàt.ntes.
r,;uc têm sangue correndo nas

n .●(■ias e .rão limonada, com is-
.so treinam-se na luta luí.ibri-

y-, ar.do a policia e enfrentai.clo-a
— ●●aitr('nc!c-“e lutar lutr. .ido”
(Luiz Travasscsi.

prova
com

criam um ór- ; :

ns congregar. A
’“--oc”tivo F.s‘a'biai, criada no
TII Congresso de Fiir.spfia
Pa.s.so Fini''n, 15-18-8-63. hoje
é uma. rcabVlade. ft n nrimei-o
grande po.sso dado pelos iini-
vorsifnrins go^cbos para clcfi-
p"- tóda n

r'~\

. ///H
ata.

em ,
■í

;■ no.csa atuocão po

lítica _e reprosonta uma aber-
rira à Uni.ão Nacional do Es-
nroantes (UXEl.

I

X”s diversos encontros do
mr.vimenio estudantil bresiiri- '
rn. várias

criando rar/es.
porem, i

aqui no RG

Sabei, porém,
que cias nodorão ser' nm dia

f/ pedaços de armas
pedaços de braços '
porque na niinba terra

^ nem tôdas
as pedras
serão sempre pedras.. .

A UXE está (àfse' voi-
íorie 0 ouase

npo.sicão ao Govrno.

●1

tendências estão

O principal,
está no fato de nós

S. espeçia.liiumte //
valorr.-ados o cs-'/

vendo a m-^ts
fuiica

pondo em clicquo a .segurança
e provocando a continua dor //
(!u caneca do pos.sive! “c.v ado ’ 1111.. sermos

sitio" Depois di.s.so mdo j(t';iii_os cando a nossa coníri-
.se ciienia a ITXF de "FX"! bmc.ao pronria à lula cios rs-

Não iirccisa a UXE ser endo- tPdantes. Ligados à Executivo
c;t:la e firmada no panei quo J^smdual nao dispersaremos
a rc.f.or.liece e o lcg.ili7a E'a bossos esforços o teremos uma
(● sentida e vivida. Isso Lista ●● Srande oportunidade de revi- r
.Se ó condenada pelo Gov-rno ' bossas posições políticas
dtjjüls que ela é a única e a F* P°-' brna Univensidodo '
autvmico cniidode cstucrintíl biocratica e Popular, cont-a
de úmb.to .rn-ion.ol. insu:-sfi-“* ‘biperialismn e i^ela t'-ans-
ativei e indc-.strut.vel, ela tem íofmação da estrutur-, noíírica
mais uma raaao para prova’- I'-fibôrnica e social do País

amenticida-.to, .sou .'lesl
í.-om'sso com as c’r.sses

.amantes c tem mell.ores
er.ndíçücs pr.ra ser revolucio-
iiari.a. . .

i

de
r

\
i
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Promoção da EXECUTIVA

ESTADUAL DAS FAFLs o

DO D. A. da Faculdade de
Filosofia Fedotal.

Exercerei neste trabalhe a

criticidaae dc que Uii lom; do
perante a realidade saitt.a-
mariense.

Características, das F.AIIs:
Uma Fo.ieral, outra itarticu ar,
com assistência dc Reitor o,.

I

s
Com a pequena presença des .

santamarienscs e partÚ!'|i.ação
de delegações de Santa Cruz , Universidade Federal cie Santa
do Sul, Passo Fundo. S. Ga
briel, Crua Alta e Ijin' rcali-
zou-so 0 Encontro, cujo temá-
Vio aii.-escntou os' scgiiíntçs
trabalhos sob forma do expo
sições,
plenário.

I) Reforma Univcrsit.ária

) ■
!

tç.s quo vivem seu ideal A ca-
qa aos lideres da UXE é b-in-
caíieira de pe-pel

Ma.via. Gozam de cxcele r.e i

prestigio junto ao ãíEC. o ,n- ■
feli-mento orguiham-se cie .'Cr, .
a UPSM, talvez, a única U ti- i
versidado do mundo onae i *

debates cm grupo e e.xiste movimento estuda m.i
Constaíairos, .v

_ semi-estarrccídos, que a ina or '
II) Pian.o Fjstaciual de Fmi- parcela des estudante.s de Sta

■ caç.ão ● ■ Maria, '
III) O Porquê da Exclusão da . ma situação

Filosofia do Ensino Se- '

cundário

IV) Psicodrama Estudantil

5 _ O Gavêrno prendou to
dos cs parlicipanies c;o XXX
Coi’g-'e.s.so e cem i‘.:síi o Gever-

A. Sedré sente suas ba-
abalacias. X.t oii.são, i,■ es-

uidaiuer fa^ein g.-eve c<a íò-
nie; pixam as paredes das

com as provcciçces mais
saem da

gritando

Pretender
'its-7ian'e.vr a UNE acabando
o'm .seus lirX-cs ê o, m'S!’1.r>
eue querer matar um homem
11 ando-lhe o chapéu. A UXE
coi,g,'oga a.s lideram as csiu-
d'-nuis cie t.ocio o Pais. Toda
ela é liderança, não c cumi-
lista, e, para acabar com tôcia
a liuerança a UNE desa--i'i a
opressão.

Observações.s. s

i
... .ce-

vívem accmcctados i u- .

I paternal.s.ica c í
con'd.‘,çã/) de . privilégio da
UFSM.

Em outros" têrmos, existe a
idéia: "aeixar como esta pr ra
vçr como ílca",

Os univer.siíários de Sai ía
Maria exercem um espírito c -i-
tico, mas num plano de cr i-

Conolui na página 3)

viobuiUiS á opressão;
pri.s.io dando viv: .s e

córtj; UXE! UXE!

pensam ter infligido

J

r.E( ITl

oGpois . .
uma denota a U.mi., A perspectiva histórico-di-lr-

tica em que luta a UXE será
a loriie aas honras que a his
tória c a humanidade v.ão tri-
buiar a cia porque lutou por
iarais lógicos e conso-iiicntcs.

A apresentação do item Re-
foima Universitári.a, ■ esgotou
nessas reservas iiorárias tanto

para os traballjcs em g.aipo
como para os debates cm ple
nário.

Pá na: a slei tir que (■ itu-●
c onte itao é covarde e ciei' '-se

que e.xtinguirá á UXE
mrlar codes os esfiioan-

r? ber

..lui.a

V

F'-

0 \

●"BF
Vi

f
V J*
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tpcío.s 0 p:v>nic-ie "iTtnciPs rr.ra-
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Dgg/ G::0-G0;^0 eu^iSÇGeS" Ljjíils ■a

Esportivo
o Doprirtaniento F=;)o;'iiro

csiá co;n grancio cam;)0 cio
i'( alixaçõos.

Protcndo: incontivar o

piaie omrc os aoaciranicos.
— 0;gani:-:ar Ume oficial

para ivp.rcsoiUar a i''AGj.

diversos lipn.s cííí esporte.
— Representar a Faciiirinde

]);..tUcipLii'.cto cm compeUoõcs
e.\".erna.s.

— Promover competições es
portivas r.a jn-ópria Faeuidacie,
erarc os cursos, jinis vem no-
tan.cto Que liá e.-poi-lcs muito
aceitos e muito concorridos
peles acad.nnicos.
— iniciar intercâmbios

pnrtivos entre os diversos so-
lôrcs de nessa Faculdade.

— Fazer com que o esporte
.sc'a 0 r.aeio de encontro en

tre cs universitários para a ,
expan.são da própria consciên
cia universitária.

cões. O eixo em cjue gira n
■destino tia na^cão iirasileira.

Náü. idslc cmicí^iii o está

cio: o povo é hojê importante
iicrtiue i.á decidii' os
t’es nosso.', iiomcns políticos.
Frslfi ‘■|':êiade"

O dir'.it: íiO

do

o gra-

Ijr.is :cirü,
. 01 i.i a

tíi . 15

; I n,

l-OM)

(●>;. ''VE.o

.i--i -■AO

Cultural

ldeali:'ou-.se no.s dias 2C ■_
de ouf.doro c ;■ Ifed o I a:i-
eentro Santa; laricns.' de ã ilo-

smda. O no.ssi) Dirc-i6rio cs éve

ivprcsrntacio. Não houve pt
liihídacios ce ;;presen:ac;lo cm
a.'.'cmuléi;i tí'.s assuntos ;-a-

tados. Por o Departarr en-
10 Cuilural astará, nos iir :xi-

mes íiias. lançando uma ;:u-
iihcaçãü cem n-t-rrência aos
t- inas tratados no Encontre de

Santa Fiaria.

: 10pr.
■oando ir.. c;t-

Si.'U

... u, \s o-

CS-".(ifuS. ' .s

●● (iiroil ) ^ir. Ir.c
cice irá coVAA oiuo

:.:\A M'i ate cao van-

..s ‘íit -.iac:; da na-
tará ci:rnp:-K;a cora

car'-;: o.

● ;a a. -ao

aQ >●.*'>”o<- -i"

tanies que poderão perder o
."■.ee.-adü cargo uu coi, u,s ..-R.
O "Povo" nunca, c i.m-.-ts de

cidiu os destinos políticos o
econômicos da nação. As pes-
sQe.s nadevão trocar ínn me-
nes foi o qnc aconteceu aic
iio.jet mas as estrutifas eue

siisicntim nossa poltrica per
manece inabalávei, inuu.ive!,
Mas teremos de votar.

Dçis partidos. Duns nromes-
.'=as. Duas respostas Fm ona'
delas aind" existe esperanças?
F'r. on.al t'c!as podeven"s ain-
r' " A v-A-rvA iq

P'^vnii a insufic:é:'.cia, a in-
cepncidade de resorver o .prti-
b'fina b^^^sileiro.

nos
C:

t

tmia ver iado
n7t'n’..'r;i CtOrcr

vdsO c “uni di-

inini não i^assa

(,i.':-lr-.c-ãü in:il o:-; -rci-
íj p.’-.''ãnnn ●.*ntc

llGir.ClKS ClUC

irm0».

di'vr otir- o

/■? r-nvn

liUV.l

.■■'o ])</■. 0

]

(

(>:

À: o Diretório Acadêmico, a ra-
vés c:.. Denarram.-’n:o Cu tu-

ral, es;.,r„ ]r:
dc breve, u:n encontro com
os estudantes íina.n.s.p.us

F.^cola Ficdia, segundo trclo.
Pessui a finalidade de da

cuii-ecimentos, aos ertiida: t;‘s

tee.unciaristas que r-srf-.o na
pcssibáidadc do ingres.sar na
Faculdacie, .sobre qucsiôr-s re-
h'cionada.s ao problema do i:i-
gressn na Faculdade.

es-

1',) tetA-mes de vo-

;■ 1 ,-.:em?
... : "ni

l

: do, cie- 1'-o

■ .

í;ó.!e.
'1.'S.

.. :n l"ie:TS. s’’-
Eis c;nio t,':rg:-n; al-

candi:'ato.s. Re

:■ u reprrs.AU an-

cin povo. lio: icns
á lU-

....

■ :re

:Ideres

I un'i'i- 'A.itl''
.'●;.D:u?s
;--o ['eVntler
.-ÓM d"

A vida do
u:r-'-u

' .s

>■''» a i c)i''vn sn (●,n>*n-'n
mais dura ainda. O Movimento
Dcnne-áímn

1
ir:; :

Social

o Departamento Social do
D. A. quer, neste período fi
nal do 19GS, íp.acr saber aos

acadèmiecs dos três setores e

cr iivídá-los a participar de sua
promoção “excepcional”:
Encontro dos Univcr.sitário.s

de I.iuí, Cruz Alia c S.anto
Ângelo a ser realizado cm liui
'Fonte ijui), nn dia 17 dc no
vembro de l!)ü8.

n''as''ci'-o sv" ia

nm.s '●rs;ro‘"o a<'s aiisnín..; cpis-
te povo flagelado, oxniorado?

r-.Anz r'e resnondeva in
terrogação ene
rnmo.5 do iiovo brasileiro?

To-eme.s fip votar por fôr-
ea da nró)v.-ia lei cr: mela u.ai
trm o dever de refletir neste
.momrnie. Cada um fem ^ n'o’'i-
ga.-fio de torna'- consciência da
."ituapÃo b’-.-:isiieira. Onde está
a i'osi)c.st-a?

do dia 1.5 tudo .será igual a
a.ntcs?

f .1

s".'.g;ie, sj )ve-

o novo. <lj':e i)C’.

;Lt)--cs.nu c:)mo
“o M.-)i.s'.s" no ca-

de.s 3, il.i qunro-
o Br,":sii foi

m i

íõr.COS')

'Ges

;,:-ius. cono
ã’.hü uo

nos
o Dcpartame:v.o Cu.lti ral

ccmunica cuc estará fa.--e ido

maior r.-úmero de publicações
■avuluas' do que edi-aãr-s cio
jornal "Prc.scnça”, pois rjtibli-
cne.ãe.s me;s .serrr,ír]ps ->-ny

análises imediatas, “quent. s",
Áie proDlenia.s.

-nos c.ue

euairoccntc.s
t ,■.' os

●a sc'b'-- lO.
r:i:e Itomens apavecem e
:iem no -'Ia:'.')

men.tindo. E l-.oje.
cii ..-arames cc.-m mai.s um
l.V' de nüvemb:-o. A iiis-
irá .ser tt.s.emunl'i;, c

v-áve’ rc-gis-'.-ará -aid ') o
sa 'lassa nor traz dos

p.3'i'-.ices,
r.ncs ü povo ó es-

'. 1 :■ s:- :a n 1'. e 'd c, expio-
c.õir L-.-ü inn.g.-)s anos fsie

-,p vive n'-.’a -.ilin -An¬

os

nepesm.'

m.-- r ':.o.p.

--.da

implt

Convida a
.Será que depois

j-
1-

:Ir-

Qr?l."ü

1 :!(!o.

!:ír\‘ü

iiu- r-s

n

nv s

0\c

cn’',

vE
o

JITL?AE-Ei^TO típ W. A. DAHLKE & Fcs. Lida.

com grande sortimento em material escolar e *
de escritório — Livi-os didáticos e leituras — ar- ■>

tigos para presentes — Material fotooráfico.
para presentes — Material fotográfico.

A casa arsiiga dos estudantes

If
:;-uivrc.'0'.

:n.,:s cs ric"s.

se loi-n.a

r.a-.-a c \-

E de

im.no; tr..UP.

Pa’:-:o do cii-.i IS. I.-oic
to: .ra o ct-n.tro das a.í.m-

O que di.^-.s^Arem m-iiverAit-t-
rÍQ.“ an se fo-n-iorci-n flf!G'’i,

. Ané.s fo-marem-se ;;a un'-
ve'-s'r!ade Brasbeji-a consi-
do’-air.-sc em condicões tíe
iu'.gi-ia:

“A cor.ti-adição ricg-ai-ite en-
t—e imi ensino u'-ii'-e'-s'tá'-in es-
t.”Heo n ui-iTA '-..-aiidadn e'-s'’n-

.ao tem-i REPOR- rinimei-itA dinâmica to coi o
rniversitarta. a		

c-1'O rr.m.’. fji ;!c ta!
c-iic n"r- c:a'.-,a condic-tc-s

1

pí.cinc. 2)

n-.tj nu:;-; p!a:;o de

ICenc-Iui-ao
ü uclo,

●n ;'tec-"-.o.

♦

c-r-. I

t a ■ s

Voliando

ponto de i3a;-tida
rns:ãn dn ve--darieiro
de nne '■'omos a
XTnit-er.-íidade

boje, aa sua e'!--bm--'cão de 20
ejie.s gti-.-t.s des''gada da
'ucãn his‘f)i-iee 'dos arenteci-
t-s e^ ret'-aié;-ia a oualqner
;r;od.it-ic'Aeão s'i’'sta--'ciai de ,s--a
for;nn'acão.

xar de ent'-a’* en-i n.-.nctçxn'-''
cem o dinemii.smo da

FIA ex-
TiAra .0 eiA

co;V'’x'o

na'-te. IJt-ne

estacionada atê

<►—1

..!i
/. e'A-)te. Mas as
..i-as-no s -ie;;.st-s, em

da imnor: á;icia

cxlgi-.-ara

LTDA■ SERRANA

de cinco mil f.amíiias dedica- ^
; COCPEP,AT?\/A TtiiTÍCOLA

congregando m.ais --
das ao cultivo da terra, transform.ando a predu- ^

cão primária em produto industriaiizs.do atraves í
do óleo d-3 soia MLICAMA, irman.a-S9 com tõdas 4

iniciativas que visem a libertação econômica
de nosso país.

eo a.;,

estudes em

■’ M-tf-iUcs em ij;c;;-i ij.

n;-i'mi.tais tc.-mas deb-ti-

-■ u.to 0 ''In jilen.G-io.
Universii.-ji-ia,

-''sidedr. irra c .■<■;-

evr--

,s-;in.:o

g i-|)'0 e
Os

(i',s .'-.m

.'●ób-e P.".';':!-!!
não Dodci-ia rjei-

t
as èfc-.-ani:

, ;icin Rí-'erm.t Universitr.ia.
t an.srürm-içõo g’r:'j;il

Ti-ar.síorn-inc-.ão
Fum !a-

Rel^ni-.na

c '-''■uo

nassagcin d? nnr<-o itc.ís. cm

CRAos de uma geração, do mn
cli'be e'."clu:-ivn cie '''-.■7piiUc’i'--"s
-pa--'

Cc'--o Furtado).

uma

..●.eicíuuie:
Universiüade em
" ii.;p:;cancia.s;
.Aiui-.ia e !-'t-forma cio 'o-

' K:"slno Drasllelro; üni-
a .sr.viço da Coinu-

C.:nfIiro ent'c Aum -n-

V-agÇs e Eü-.i-acçõc; do
?i-n.fãssicr.a'izaç-ão p--e-

Dcíiciêntia Carriculai-,
li ;:’.rci-i u-mas do Eiic: n-

.s;m;..);e.smen.c' exp ,s-
a'-üai. K í: ir.aiei-fc.s

d'-

d;i t-

nma nação seni-indus-

'VTpn-i Fichei, cit''ndo
d-'

cc;i'--

üm. 17 7CÍ ü A i

liay qye encürecerse pem sn

perder Ia ternora

í"... o problem-1 cducaciniial
sòmc.ite irodc.i ser ;-es;(.vi..io
oe um modü integrado no cr.n-
tcxl-. político, occu;óinico e so-
eia'._ 0 exige, por,tanto, ;nndifi-
cações des setóres fundai-ncn-
tais da socieüi.de".

.'-■ituiru-

i-iícl-n.-.e:
I') c.e

F.r.'AÍ:io.;

ccc-;-:

? -
i

f!
s ;

í lí

Che
/

“GiútCsb.ü
i!O.s

i 1fmuia

i c.s.
(Karold.o Sá) íji.'ra

..y
. : .'.s

;

● ?
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'áa
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'■■?)'''● ■'● -. ■> 0») í3 Êdo :.;ia’■' i..t' :'.o’.\ :r.i);-o é o
;■> p.'.b:xa,

i; \'i

caa cia

auv.iT-
jCiIa (';n Democracia.
D mai.s;

lar cm
r.io! uc

f
r.: V.I).ICS;U:

P;;r que tanto í;i-
cii.anocracia?

IJorque .náo e.xisio,
ciir,'-se .so aTirmar
\'ra.s.

O conceito ‘●ideoIo;;ia"
írcii. com o tempo, inucianças
CiC sem.icio. A.s ci!vcrs:i.s cictini-
(,Mcs propostas r.ão sáo, talvez, '
erradas. São ir.cornplctas. Pa-
Jecc-:no, Iiojc. que a defini
ção, c.o p. Dumon.t é a r.iais

c, tam.bcm. a 'mais

;r.t
1, pro\'.ivt-;;r,i-p.t e

n.n-n.-úiade rí-cioltraaa,
mamfir-içõis

c. ;;:, :norancie

p.'o;;c.i íio Dra.sil.
âcij I

so- Pernia necer

nnséria,
Justa-

pro-

por paà.-
coinciuá-

calacio frer.:.-'

sienifica culpai;,:;;',
.'cie. Procurar desviar
blcmar; por meio
des inmdiatisi.ts

à

í. .
as

C.'

S(.-m maiürcsa
J C:C

e i'Uo:\:.v'y i. , .
0 o “cúiv.u\o ca curr.piiciàace ” ;
cc:n a doaaJr.aciora.
Sar 0 não-scr

Já :i:e /nos...

Vamo.s . fosiojar ' 15 dc
,r^'qeuríiando que o.-cc-a

2i;i^il ja loi república c:e;.;o-
cuuica. Nao com saudo.^-u.uno,

co.iacios para um futuro,
QUe nao e remoto,
.' 1 .stabcioecrcmcs
dados. 1
igualdade.

.c o i,
c.ua.-'j r,'m

C';.;r.ü .se.

c;n Pepúi/i-
Senão

no-r o q;ie i;eusar.
amua falar

é.t :iü Sr;isiiV

\:'

\iv.cm-o

tempo, são conccitcs hcides<-
rií.nc.s ntmea atir.yiveis.

^"ir.eucir. :r.a;s podo crer
"sagrat.a nouiralicinde".

aoacciia:

_ I;.eo!opia é uma Icitr.ra ciuc
n„. snzemos co uma situaqao his-

no^-sas libei .rum. conjunto de even-
na" iiist òa ê ' “''cutada pelas c.xi-

justiça e oe.;cias da açao a ser reali-
^ac.a” (cit. in. P. Furter, Edu
cação 0 Reile.xão, p. <o).

Co:-..slitui-se, pois, cm uma
ocuLrr,ia jJrovisúria, na qual
iieS apoiamos paia eiucn^^e ■
r.ossa ação c o;c:;licá-la
outros, sem nes ,	

Vc._tlac.e cicfin.tiva.
Isto .s't;nij.;:ça que

' em perma:;emo ri.-co,
manente uíscgurariça

i-urter

Veja-

(
mus.

mas,
;lei;,.i).:ca c cic!i'’.ncr.ac;;t (eo-
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m;;;’;ie<!a
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cü. Xão
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;s os cieuumlos

-ã VOIU. ujijiiPuç
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c fcuvamcnte' isso 1 -

i.c. eia r.-p lbiita. Demu-
jii
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Çiue imsimie o pc;ier cm nomo
wu pmo. irata-.se noisi àe
tc:_a it íca.sino 1...)".

De.'.>-e medo

na

baseados
I

r^iOGsa ^-'osEcao

u ■eS G ee J ..1 vS CJ Ü
.rem todos C.S contatos

mos tido com
q;:e te-

acadêmico.;

cia FAPI. sempre saiicn.te.mcs
nosso desejo cie dirigir o.s
mes dc .rcs.so Diretório Ac-'dê-
inico dentro do uma. lircnr,
isenta GO comnromis.sns
qualquer faccãõ
ideológica.

n..„a
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■;n a o.s
f f)
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(...I estamos'

qm per-
Fara l.Orn funcionarão.
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nua?as.

então “a c’--.-

í;.Kd.„;;eida ciLssrs
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n,P) ‘Pteressa é-saber'
QUal a rolaçao entre o bmõmío
icieologia-pohtica.

Eu dína (juü o ser-jicntir-o
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Voclscue é 0 nosso mais

Você

novo memcro.

o^ue coro muitos ;jóvens brasileiros sonhou com o noj

nento q.ue agora é realidade.

Você .

que conseguiu realizar 0 que poucos tem oportunida7

ae.

Você, que é

Você, que é agora

- n

grande"esperança paca o

nosso colega saiba:"a unidade será

;t
ande" Brasil.d

c;

o ^
ít

nossa lorça.

Você, é agora da elite pensante de seu país,

Você tem nas nãos uma responsabilidade gigantesca de o~

pinião e decisão.

Você pode analisar, pode dar uma dimensão política ^usta
aoà'. fatos.

Você, que pode usar a cultura coi.Ui um bem social

0 desenvolvimento de sua sociedade.

para

Você Colegai7

Tem uma imensa tarefa que f emos juntos.

Ontem ouvíamos dizer a^ue seríamos o futuro do Brasil
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MINIS^^-^RIO DO EXÉRCITO

cc; 'r^.r\

. W' ro. -^.

a
■o<-/ /G3,■O ae tJaneiro

í
iA :r-;

C- ^
Ó9PROCESSO P2

±2i jJ _c C jL _“iD 0 ●

\ \j 9Q
y

10 OSÓRIO (PrelII3

(Ordôa dos-Sacerdoto

-Di;

Caóolico

Ecvcor da Faculdade de Filosofia

IcRai/RS.

Franciscanos)

, Ci

o
X

●Cias e ^ras ae

m A,T A 0■D iitj t.

O

ACüSAÇOxo:

■ a) Pertence a "ala progressi

"b) A filosofia do grupo liderado por

pela destruição 5 caos e descrença en tudo«

c) Sm 19^3, colocou a FIJ'! ao lado da ulíS e patrocinou

lio de una equipe daquela organização 5
Cultur

d) Defendeu e abençoou a circulação do jornal comunista BRASIL üR

o _ .U ^ ^ ^
Oo. uUs Cc, »Cl IgrejaaaCi

sadaei í-íathias e caracter

✓

con acu<:
?

Popular deum Cen ‘cro

■’a.

-LOJ o

e) Em 19335 a direção da Escola Formal Sagrado Coração de Jesus,

de Ijuí, constituída por religiosos católicos, proibiu a admis

são de Frei Mathias, no quadro de seus professores, por consi

derarem suas idéias "perniciosas" à formação das alunas,

f) Fa sua faculdade, é publicado o jornal
violência, a luta armada e idéias anti-revolucionarias,

g) Rm 1933? o nomjinado participou do 1^ Festival de Cultura Popu

lar, realizado em IjüI e patrocinado pela lEJE,

h) Em 3.965, nuLxa conferência sob o tema Cultura e 'universidade,

disse que a Cultura deveria ser universalizada e nao, apenas,

ficar ao alcance das elites que vivem "encasteladas".

R-> „■

"PRESENÇA" que tprega O.

entendia por povo, disse:

aqueles que viviam dò trabalho braçal, do seu suor,
●■abores da vida".

Respondendo a ui;:a pergunta sobre o que
i II

que eram

aqueles que sentiam na carne cs di;
/

as suas idéias sao pro

abono de faltas,

coação ideológica",

ocasionando um baixo pn

i) Na sua faculdade os alunos que com^iizam

tegidos, na realização de provas e

j) 0 grau escolar c usado como instrumento de

1) Utiliza-se de alunos, como professores,

drão de ensino.

m) Sua feculdade é um autêntico vçuartel general de subversão e de

íí

.a;.●;
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Sé: / de 1969deEmOFICIO

tJÇOòí^/GAB/^Iof^/69.

Vo Czl Che($e do GabineXe.

Ao S/L Chz^e do Gabinztz do HòU&tKo

Educação e CuiXuÂa

kò^unXo: EaxmZdadz de F^60t$>ta de IJÜI,RS

In^JoAmação W9 267/969/SWI/AC

d<x

Anexo:

PofL deXeAnUnação do ExczíentZòó^o SejihoA GeyieAol Se

cAeXÕAXo-GeAaZ do Con&eZko de SeguAonça NacUonaZ encaminho a Vo^òa SenhoAia o

documentos em anexo, poA tnatoA de assunto de intexesse cCísse tUnistcAio,

Na oportunidade Aenovo a V.Sa os protestos de eievada

estima e distinta considenação.
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